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Deficiência em serviços públicos?
Alta carga tributária?

Pode mudar este cenário ao escolher seus candidatos com critério.
pela 15 VEZ oELEITOR MARINGAENSE VOTARÁ COM BIOMETRIA.
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(44) 3366-2098
Horário de atendimento: de Segunda àSábado das 10h às 22h -Domingos eFeriados das 14h às 20h

3® Piso do Shoping Maringá Park -Avenida São Pauto, 120, Centro, Maringá -PR
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PALAVRA DO PRESIDENTE

á4 Escolher bem ocandidato ajudará a
garantir um futuro melhor para os
brasileiros em relação aos serviços
públicos, atirar do papel as essenciais
reformas tributária etrabalhista,
ater uma política econômica que
proporcione ocrescimento da
renda para todos, amelhorar a
infraestrutura, entre tantas outras
necess idades

í
j

Aescolha criteriosa dos nossos
representantes políticos

4
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[ OBrasil éum dos países que mais arrecada

impostos no mundo. Cada brasileiro dedicou os
cinco primeiros meses de trabalho deste ano apenas
para pagar os tributos de 2014. Euma prova da
desigualdade que ainda reina no país éque 79%
da população brasileira, cuja renda éde até três
salários mínimos, contribuiu com mais da metade da
arrecadação tributária. Até meados do mês passado
orecolhimento, nas três esferas públicas, somou mais
de R$ 1trilhão, segundo oInstituto Brasileiro de
Planejamento Tributário (IBPT).

Mas mesmo com aarrecadação recorde, oBrasil
ocupa aúltima posição entre 30 países em relação

retorno de serviços àpopulação, como saúde,
educação, transportes, segurança esaneamento -o
estudo também édo IBPT.

Ecomo este éano de eleições para Presidente
da República, governadores, senadores, deputados
federais eestaduais, os cidadãos devem ajudar a
escolher candidatos realmente comprometidos com
apopulação, em vez de apenas com os interesses
pessoais. Escolher bem ocandidato ajudará a
garantir um futuro melhor para os brasileiros em
relação aos serviços públicos, atirar do papel as
essenciais reformas tributária etrabalhista, ater uma
política econômica que proporcione ocrescimento da
renda para todos, amelhorar ainfraestrutura, entre
tantas outras necessidades.

AACIM éuma das entidades que está realizando
acampanha Eleitor Consciente. Assinada pela
Sociedade Civil Organizada, acampanha será
divulgada, de forma gratuita, por veículos de
comunicação. As peças publicitárias reforçam a
importância do eleitor escolher de forma criteriosa
seus candidatos. Já oCopejem, oconselho de jovens
empresários eexecutivos da ACIM, está produzindo
uma cartilha que mostra os projetos aprovados,
recursos conquistados eações que tiveram
participação ativa dos deputados eleitos pela região.
Omaterial deverá ajudar aescolher os candidatos.

Eos eleitores que ainda têm dúvidas e m q u e m

votar, encontrarão vários sites para pesquisar, Um
exemplo éoCandibook, oPortal dos Candidatos,
produzido pela Gazeta do Povo, que traz operfil dos
candidatos que pleiteiam uma vaga nestas eleições.

Outra forma de escolher épesquisar atrajetória,
patrimônio, plataforma de governo eoutras
informações dos candidatos. Etão importante
quanto escolher os representantes, éacompanhar
otrabalho dos eleitos, para cobrar resultados eas
promessas de campanha. Enovamente aACIM
ediversas outras entidades podem ajudar
tarefa cidadã.

a o

n e s s a
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Marco Tadeu Barbosa épresidente da Associaçâ'
Comercial eEmpresarial de Maringá (ACIM)
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REPORTAGEM DE CAPA

No Brasil 142 milhões de pessoas vão
às umas para escolher presidente da
República, governadores, senadores
edeputados federais eestaduais; a
ACIM éuma das entidades
realizadoras da campanha do eleitor
consciente, que ressalta a
importância da escolha criteriosa dos
nossos representantes; já oCopejem
está produzindo uma cartilha que
mostra os trabalhos dos deputados
eleitos pela regiãoíE L E I T ® R

INCONSCIENTE
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ADMINISTRAÇÃO MEU NEGÓCIO^ENTREVISTA
Presidente do Great Place to Work e

diretor de relações empresariais da
Associação Brasileira de Recursos
Humanos, oengenheiro Ruy
Shiozawa conta na entrevista

wprincipal oque os profissionais
Ebuscam hoje numa empresa; ele

também fala sobre como gerenciar a
●§ convivência entre diferentes gerações
2eos fatores que caracterizam um
Ibom ambiente de trabalho

Na Pneumar aequipe de
v e n d e d o r e s t e m m e t a s m e n s a i s e
ganha comissões diferentes para
vendas de pneus ede serviços, o
que tem dado certo, de acordo com
ogerente Sérgio da Silva Mariano;
especialistas dão dicas para os
empresários que querem adotar a
política de gestão por metas, que
não podem ser intangíveis, nem
v i ra r " f e r ramen ta de t o r t u ra "

N u m i n t e r c â m b i o n o s E s t a d o s
Unidos, Fábio Luiz Bacarin
conheceu oself-storage, um
sistema de aluguel para
armazenamento de bens; pois ele
eoirmão, Luiz Felipe, abriram há
dois meses uma empresa
especializada, aMy Storage, eJá
fazem planos de expandir os
negócios, dada aboa aceitação do
serviço na cidade
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Municipal edentro de s;jas limitações,
por ter Down. as atividades lhe são
repassadas sem compaixão, aLei de ●
Cotas completou 23 anos, eem
Maringá houve avanços, mas o
mercado de trab-jlho ainda pode ser
melhorado para as pessoas que têm
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ADMINISTRAÇÃO DO TEMPO
Sabe aquela sensação de que odia está curto para cumprir todas
as tarefas? Pois é, aadministração do tempo tem sido difícil dado o
volume de trabalho, mas segundo especialistas, adotar alguns
hábitos pode ajudar, como elaborar uma lista de prioridades,
planejar odia, negociar as demandas efazer reuniões com foco
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0$ arstinaos veiculados na Revista Acim sâo
de responsatúlidade dos anunciantes enão

erqxessam aopinião da ACIM

Aredação da Revista ACIM obedece ao acordo
ortográfico da Língua Ibrtuguesa.

NEGÓCIOS
Para muitos empresários, em períodos de retração no consumo é
hora defrear os investimentos, mas para outros éhora de
manter oplanejamento, como fez Hebert Egídio Assmann, da CG
Action, que abriu aterceira loja; adecisão dele está correta,
segundo especialistas, já que aretração épara todos, inclusive
para os concorrentes, equem correu risco ao investir pode estar
mais bem preparado com aretomada do crescimento s
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ENTREVISTA RUYSHIOZAWa POR RENATA MASTROMAURO EROSÂNGELA GRiS

Afinal, oque querem
os funcionár ios?

I

. f
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Embora oambiente de trabalho esteja díretamente relacionado àprodutividade, amaioria das empresas
ainda não compreende aimportância de administrar bem seu capital humano. Éoque afirma oengenheiro
de produção Ruy Shiozawa, CEO do Great Place to Work (GPTW) Brasil ●instituto que elege anualmente as
melhores empresas para se trabalhar por região, no Brasil ena América Latina.

"A gestão de pessoas éocaminho para um bom ambiente de trabalho que traz benefícios para todos.
Profissionais comprometidos ededicados produzem mais eatendem melhor os clientes", diz Shiozawa,
que há seis anos está no GPTW etem passagens pelas empresas Claro, Telefônica eGVT, além de ser diretor
de relações empresariais da Associação Brasileira de Recursos Humanos (ABRH)."E nem sempre épreciso
grandes investimentos para melhorar oambiente de trabalho. Existem exemplos simples ecriativos que

S f a z e m t o d a a d i f e r e n ç a " .
Em entrevista àRevista ACIM, Shiozawa destacou ainda que agestão passa pelo entendimento do que os

^profissionais buscam em um emprego. Segundo ele, não são os salários ebenefícios que retêm ofuncionário
Iem uma empresa, mas aoportunidade de crescimento eaprendizado. Confira:

E
' G
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ii No Brasil há xima preocupação de que as críticas, ainda
que construtivas, sejam vistas como algo pessoal, por isso
há um cuidado excessivo com aforma de avaliar, oque não
ébom para empresa enem para oprofissional que está em
busca de crescimento edesenvolvimento

Épossível dimensionar o
quanto oambiente de trabalho
interfere na produtividade eno
faturamento da empresa?
Existem vários indicadores que

apontam relação direta entre amelhoria
do ambiente de trabalho eoimpacto
nos negócios. Nossas pesquisas mos¬
tram que, em geral, arotatividade nas
melhores empresas para se trabalhar é
menos da metade da rotatividade mé¬
dia do mercado. Em setores em que a
rotatividade éainda maior, como varejo
eserviços, cai de 50% para 15% ao ano.
Outro indicador éque àmedida que
se melhora oambiente de trabalho, a
satisfação dos clientes aumenta. Uma
equipe mais motivada econtente atende
melhor. Esses indicadores sobem até

40% pelo fato de aempresa ter um bom
ambiente de trabalho. Se observarmos
as empresas que foram premiadas no
último ano, vê-se que elas cresceram
muito mais que aeconomia. OPIB vem
crescendo 2%, enquanto as melhores
empresas para trabalhar cresceram, em
média, 18%. Acompanhamos também

desempenho das empresas na Bolsa
de Valores. De 2000 até oano passado
se alguém tivesse investido na bolsa
brasileira RS 100, teria R$ 300, oque
éum investimento muito bom. Mas
se tivesse aplicado esses R$ 100 em
empresas excelentes para trabalhar, o
investimento teria sido multiplicado
por dez. Portanto, há uma correlação
muito forte entre melhorar oambiente
de trabalho emelhorar oresultado do
negócio. Porque as pessoas estão mais
comprometidas, mais dedicadas efa¬
zendo algo que faça sentido para elas,
enão porque alguém está obrigando.

empresas perceberam que estabelecer
critérios justos eestimular uma co¬
municação aberta etransparente, para
que todos possam se manifestar eter as
opiniões ouvidas, reforçam aconfiança
tanto do colaborador com seu lider
como da empresa como um todo.

da importância da gestão de
pessoal?

Ogestor de RH atua como provo-
cador efacilitador. Édele opapel de
sugerir mudanças, pensar em ações
que possam melhorar oambiente de
trabalho einstigar os funcionários no
dia-a-dia. Aos executivos epresidentes
de organizações cabe acreditar na ideia
elevá-la adiante. Embora os dois sejam
fundamentais, há indicadores

5

Os empresários já compreendem a
importância da gestão de pessoal?
Acompreensão ainda émuito dife¬

renciada. Existem algumas empresas que
são campeãs neste quesito, inclusive em
Maringá há bons exemplos. ADBl, que
foi aprimeira empresa de Maringá pre¬
miada no Great Place to Work, fez
trabalho muito legal de estimular outras
empresas do próprio setor de software.
Há também oSicoob, que nasceu aqui
ehoje além de ser uma das melhores

I

q u e
comprovam que quando otema tem a
atenção do primeiro nível da organiza¬
ção oresultado émais rápido eefetivo.
Uma pesquisa recente avaliou oíndice
de confiança de empresas no prazo
de cinco

u m

anos eapontou que aquelas
que RH capitaneou oprojeto de

melhoria, ocrescimento médio foi de
7pontos. Já nas empresas em que a
diretoria encabeçou oprocesso, osalto
foi de 14 pontos.

e m

0

organizações para trabalhar em Maringá
e n o Brasil, acabou de ganhar oprêmio
que fazemos das melhores empresas para
trabalhar da América Latina. Qualq
empresa de qualquer lugar pode chegar
lá. Mas ainda há muito chão para percor¬
rer. Algumas acham que só pelo fato de
contratar um determinado profissional
epagar osalário, tudo está resolvido. Por

0senhor citou aDBl eoSicoob,
mas há outras empresas
de Maringá que estão ou já
estiveram na lista do GPTW.
Aque 0senhor atribui essa
'presença maringaense' na lista
das melhores para se trabalhar?
Essa essência de criar um bom am¬

biente de trabalho existe em qualquer
lugar, mas há empresas que estão
sempre um pouco àfrente e“puxam” o
processo. Foi por isso que citei aDB1.
Opensamento do Ilson Rezende, sócio ̂
daDBl,foimelhorarosetordesoftwa- |
re de Maringá e, desta forma, tornar õ.
osegmento mais competitivo. Você ̂
identifica um bom exemplo quando 3
outros gostam de seguir.

u e r

que existem empresas de um mesmo
segmento, com características parecidas,
que oferecem omesmo produto, euma
se destaca tão mais do que aoutra? Não
ésó porque tem um nome mais forte
ou porque oprédio émais bonito, mas
porque as pessoas que estão lá acreditam,
eéclaro que oresultado será diferente.

0que caracteriza um bom
ambiente de trabalho?
Se eu fosse resumir em uma palavra,

seria confiança. As melhores empresas
para trabalhar criam um ambiente
de confiança entre as pessoas. Essas

Qual éo peso de gestores
de Recursos Humanos edos
executivos no entendimento

9REVISTA S e t e m b r o 2 0 1 4
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ENTREVISTA RUYSHIOZAWA

Como gerenciar aconvivência entre
gerações diferentes nas empresas? I
Este tema da geração Yésempre I

muito discutido, mas adiferença entre |
gerações sempre existiu. Oque talvez i
tenha de diferente agora éque as ge- I
rações estão ficando um pouco mais ||
curtas, tudo émuito rápido, amudança
tecnológica émuito grande. Em uma I
empresa, uma equipe pode ser compos¬
ta por pessoas das gerações X, YeZ, o
que torna otrabalho mais complexo.
Mas cada um éum, enão ésó porque
são de gerações diferentes. Mas ao jun¬
tar pessoas de diferentes &íxas etárias,
origens, culturas enações, agestão fica
muito complexa. Odesafio écriar um
ambiente com pessoas diferentes tra¬
balhando num objetivo comum, eeu
diria que uma maneira de tratar isso é
uma prática que chamamos de inspirar.

desafio de iniciar do zero, enquanto a
segunda adota oconjunto de práticas
da matriz. No Brasil há ações fantás¬
ticas ecriativas de estímulo àgestão
de pessoas, muitas sem custo, que são
resultados do espírito empreendedor
einovador das empresas nacionais.
Outra característica particular da cul¬
tura latina éaproximidade da relação
pessoal eprofissional, nem sempre
favorável. Em muitas culturas, ofee-
dback do gestor ao colaborador étido
simplesmente como algo profissional.
No Brasil há uma preocupação de que
as críticas, ainda que construtivas,
sejam vistas como algo pessoal, por
i s s o h á u m c u i d a d o e x c e s s i v o c o m

aforma de avaliar, oque não ébom
para empresa enem para oprofissio¬
nal que está em busca de crescimento
edesenvolvimento. Ofeedback serve
para identificar oque precisa ser me¬
l h o r a d o .

m 1

I ● \ !

O m e r c a d o d e
t r a b a l h o a t u a l n ã o

aceita mais aquele
modelo paternalista
no qual aempresa
d e fi n e o f u t u r o d o

colaborador. Hoje
as organizações dão
espaço eincentivam o
crescimento, mas cada
profissional tem de
c o r r e r a t r á s

Como oferecer um plano de
cargos esalários almejado?
Émuito comum as pessoas confim-

direm plano de carreira com uma esca-
dinha de cargos esalários. Omercado
de trabalho atual não aceita mais aquele
modelo paternalista no qual aempresa
define ofuturo do colaborador. Hoje as
organizações dão espaço eincentivam o
crescimento, mas cada um tem de correr
atrás. Oplano de carreira éprojetado
pelo próprio profissional. Ele équem
define oque quer, para onde quer ir e
busca meios de chegar lá. Omundo dos
negócios precisa se adaptarás mudanças
do cenário, por isso énatural que depar¬
tamentos sejam criados eoutros extintos
para atender as demandas. Se por um
lado as mudanças debcam oambiente
mais incerto, por outro surgem novas
oportunidades. Cabe aos profissionais
estarem preparados para aproveitá-las e
apartir delas construírem suas carreiras.

0que 0profissional procura hoje
em uma empresa?
De acordo com nossa pesquisa, 15%

Há empresas que investem em
gestão de pessoas apenas como
estratégia de marketing?
Oranking foi criado para divulgar

bons exemplos que, por serem menos
apelativos, não têm tanto espaço na
mídia. Como consequência se torna
uma espécie de marketing que divulga
aempresa eatrai bons profissionais. Há
quem use alista para selecionar onde
procurará emprego. Porém quando
oprincipal propósito da empresa é
mercadológico, aposição no ranking
não se sustenta. Todo ano registramos
en t re 25% e30% de ro ta t i v i dade na

lista, parte por conta desta falta de
sustentação. Outra explicação para o
sobe edesce no ranking éoaumento
crescente de inscrições. Nem sempre
quem cai de posição éporque piorou,
mas porque foi superado por ações
inovadoras. Oprêmio não leva em
consideração otamanho ou importân¬
cia da empresa, mas se há uma gestão
di ferenciada. ■

das pessoas ficam na empresa pelo
pacote de remuneração ebenefícios
Equilíbrio entre avida profissional e
pessoal éoque mantém 25% em seus
empregos. E50% estão nas empresas
pela oportunidade de crescimento e
desenvolvimento. Ou seja, amaioria
não está atrás de um emprego vitalício,
mas de conhecimento através de treina¬
mento, experiências econtatos no meio
profissional. Este anseio éexplicado por
um dado demográfico; as pessoas estão
vivendo cada vez mais eoconhecimen¬
to as ajudará ase sentir mais úteis e
desenvolverem outras carreiras.

As empresas brasileiras têm algum
diferencial do resto do mundo?
Uma empresa édiferente da outra,

independente de questões culturais e
geográficas. Oque difere ainda mais
uma organização nacional de uma
multinacional éque aprimeira tem o

o
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CAPITAL DE GIRO

MOSTRA FIEP 70 ANOS

AFederação das Indústrias do
Estado do Paraná (Fiep) completou
70 anos e, para comemorar, realiza
exposição itinerante, que faz um
r e c o r t e h i s t ó r i c o d a i n d ú s t r i a d o

século passado até os dias atuais. A
mostra, que foi aberta em 12 de maio
em Curitiba, já passou por Londrina
eficou em Maringá até 31 de agosto,
seguindo para Pato Branco {de 8de
setembro a5de outubro), depois
Toledo (de 13 de outubro a9de
novembro) ePonta Grossa (de 18
de novembro a14 de dezembro) -a
exposição acontece nas unidades
regionais do Sesi.

Aexposição conta com fotografias,
vídeos, esculturas eobjetos, que
além da história da indústria, contam
da história da Fiep, fundada em 18 de
agosto de 1944. Afederação reúne
109 sindicatos erepresenta um setor
formado por 47 mil indústrias que
contribuem com 27,3% do PIB do
Paraná egeram 845 mil postos de
t r a b a l h o .

MARINGÁ TEM NOVA FRANQUIA DE KUMON
OKumon acaba de abrir uma nova unidade em Maringá, numa

das regiões que apresentam índice de crescimento significativo
em diversos setores, aVila Morangueira. Foi com aidentificação do
potencial de crescimento edemanda por uma educação de qualidade
que aorientadora Michele Aguiar assumiu odesafio de levar ométodo
de sucesso educacional às crianças ejovens.

Michele defende odesenvolvimento da autonomia dos alunos como
opré-requisito para osucesso na escola."O que define ocaminho
na educação éopotencial de cada um, ter capacidade de buscar o
conhecimento eadministrá-lo através de uma organização pessoal
eum cotidiano de aprendizado. Temos que ensinar as pessoas a
reconhecer eusar produtivamente suas competências" afirma Michele.

Entusiasta de um método que conhece em detalhes, ela observa que
"muitos pais desistem de a;udar os filhos por encontrarem dificuldade
de estimulá-los aestudar. Acabam cometendo oerro de fazerem
críticas'duras'ecolaborando para deteriorara autoestima das crianças
ejovens". Ela esclarece que, nesse sentido, oKumon tem um método
eficaz: detecta onível de conhecimento do aluno eapartir do que ele
domina para atingir metas de crescimento gradativas.

Otelefone da nova unidade é(44) 3034-8005 eoemail ékumon.
saodomingos@gmail.com

AEAM COMEMORA
55 ANOS

Fundada em 1959, aAssociação de
Engenheiros eArquitetos de Maringá
(Aeam) comemora 55 anos em 15
de setembro. Para marcar adata, a
entidade agendou dois eventos. No
dia 16 será realizado o10° Encontro
dos Profissionais das Engenharias
eArquitetura, com três palestras
voltadas para os associados, inclusive
estudantes; eno dia l8haverá um
encontro festivo no Nite Club. Em

agosto, aassociação, em parceria com
oCrea-PR eaconcessionária Viapar,
realizou o2® Ciclo de Palestras de

Projetos Rodoviários, que contou com
apresença de 150 pessoas.

MOSTRA DE DECORAÇÃO A
PARTIR DESTE MÊS
Pela primeira vez na região um shopping sediará uma mostra

de decoração. Aterceira edição da ArtHouse será realizada de
19 de setembro a19 de outubro, no terceiro piso do Maringá
Park Shopping Center. Duas plantas do Park One, da Construtora
Ciplart, serão reproduzidas para que arquitetos edesigners
possam apresentar as tendências em decoração earquitetura
em mais de 20 ambientes. Com realização da Contemporânea
Arquitetura eJump, amostra terá ingressos no valor de R$ 10
(meia entrada) eR$ 20 (inteira).
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DOCUTECH APOSTA EM DIGITAL SIGNAGE
De olho no crescimento do segmento efiel ao

seu slogan, de oferecer soluções inteligentes para
clientes especiais, aDocutech incluiu produtos de
Digital Signage em seu portfólio. Este tipo de mídia
éflexível, interativa, customizada eeficiente para
distribuir conteúdos dinâmicos agregando vídeos,
gráficos, textos, animações esons por exemplo.
São vídeo wall, totens com monitores touch screen,
vitrines interativas, manequins interativos, displays de
propaganda, monitores profissionais, piso interativo,
lousa interativa, entre outros.

No showroom da empresa épossível conhecer essas
tecnologias, Para mais informações, otelefone é(44)
3 2 6 9 - 1 2 3 4 e o s i t e é w w w. d o c u t e c h . c o m . b r

ASSOCIAÇÃO MARINGAENSE DE
ODONTOLOGIA TEM NOVA DIRETORIA(

Pela primeira vez uma mulher assumiu apresiaência da Associação Maringaense
de Odontologia (AMO), em 61 anos de história. Marta Sakurai, que também é
conselheira do ACIM Mulher, comandará agestão 2014/2016 -ela esua diretoria
assumiram os cargos no mês passado.

"Agradeço aos colegas pela confiança em eleger essa diretoria, eaos diretores
empossados, por terem aceitado odesafio de conduzirmos juntos nossa grande
eimportante associação. Écom muito senso de responsabilidade evontade
de trabalho que assumimos agestão" afirmou Marta. 0vice-presidente é
Laércio Nickel Ferreira Lopes. AAMO atua na unificação da classe odontológica,
na capacitação profissional eem responsabilidade social. Oferece cursos de
especialização eatendimentos clínicos em diversas especialidades.

^írur^ÍAS ^rto0nnticAS

^mplADtes e^^nxertos
- 1

üogi waK ê

4e te rce i ros mo lo res
cwRGiA sucovüoiaAau ewiwes

/^ossibilirfAife 4e se4nçAo poro opociente
dormir duronte oprocedimento

Av.Dr.Lüis Teixeira Mendes, 2418
1® andar-Zona 05-Maringá-PR

(44)3224-0119
13R E V I S T A ACtM2 0 1 4



CAPITAL DE GIRO

FRANQUIA DA BOLO DA
MADREÉINAUGURADA
EM MARINGÁ
Bolos simples, mas deliciosos são a

receita da Bolo da Madre, cuja franquia foi
aberta em 6de agosto em Maringá. São
mais de 30 receitas que parecem ter sido
tiradas dos livros de mães eavós, com várias
opções de cobertura. Entre as opções de
bolos estão os de fubá, iogurte com laranja,
milho, mesclado de cenoura com chocolate
ecoco com requeijão. Os preços variam de
R$ 13 aR$ 33, com acréscimo de cobertura
de R$ 5ou R$ 6. Afranqueada éSandra
BaquetteBarros.

Aloja fica na rua Piratininga, 127.0
telefone é(44) 3020-0203 eosite é
www.bolodamadre.com.br

WILSON DE MATOS SILVA ASSUME
VAGA NO SENADO

CONCURSO DEFINIRÁ
PROJETO DO CENTRO DE
CONVENÇÕES

oreitor da Upicesumar, Wilson de Matos Silva (PSDB), reassumiu
em 6de agosto omandato de senador, substituindo Álvaro Dias
(PSDB/PR), que se licenciou por 120 dias para acampanha eleitoral.

Matos Silva deve apresentar todos seus projetos na área da
educação. Segundo ele, omaior problema está na educação
básica."A deficiência no aprendizado começa por volta do 5° ano
escolar. Hoje 27% dos estudantes deixam aescola até o9® ano no
ensino fundamental". Entre os projetos que osenador apresentará
oprincipal éoquê propõe aimplantação gradativa do ensino
em tempo integral em todas as escolas do país de ensino
fundamental apartir do ano de 2016 -onovo Plano Nacional
de Educação (PNE) propõe levar oensino integral para 50% das
escolas até 2022.

Com onovo PNE, que prevê recursos de 10% do Produto Interno
Bruto (PIB) eos royalties do pré-sal para aeducação, osenador
acredita que não faltará dinheiro para os investimentos. "Estão
previstos pelo governo R$ 130 bilhões provenientes dessas novas
fontes de renda, eeste valor ébastante expressivo para que se
implantem as melhorias em nossas escolas"

Ele deve propor ainda aimplantação de um sistema de avaliação
de desempenho do professor, com premiação por mérito ea
criação eimplantação de um sistema de eleição ou indicação
de diretores de escola apartir de um processo de avaliação de
competências, contemplando, além das habilidades pedagógicas,
as competências de gestão.

Esta éasegunda vez que Silva está no Senado. Entre abril ejulho
de 2007, quando ocupou avaga pela primeira vez, apresentou 11
projetos de lei visando àmelhoria da educação no país.

Acontratação do projeto para ocentro
de convenções de Maringá será feita por
meio de um concurso nacional de projeto
de arquitetura, realizado pelo Núcleo
Maringá do Instituto de Arquitetos do
Brasil (lAB). Adecisão foi tomada pela
Comissão Pró-Centro de Convenções
em uma reunião mensal de diretoria do
Maringá eRegião Convention &Visitors
Bureau, realizada no mês passado.

Oconcurso será aberto aos arquitetos
cadastrados no Conselho de Arquitetura
eUrbanismo (CAU) etem como objetivo
assegurar aconstrução pela proposta
técnica mais qualificada. “Neste modelo a
qualidade vem em primeiro lugar, oque
émuito importante para que Maringá
se firme na rota dos grandes eventos",
explica opresidente do Maringá eRegião
Convention &Visitors Bureau, Jonas
D e m ó s t e n e R a m o s .

Acomissão, que tem 25 entidades
envolvidas, está finalizando apreparação
de um termo de referência do espaço, com
informações sobre aárea da construção e
cus tos es t imados .
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CRÉDITO EMPRESARIAL
S I C O O B

f

1

ANTECIPAÇÃO DE RECEBÍVEIS
DE CARTÕESi

I

Receba na hora o
dinheiro das vendas

com cartão deI
o

c r é d i t o .● O
O f

● O

O
● r o

Você pode vender aprazo no seu estabelecimento -com cartão (MasterCard e
Visa}, etambém cheque ou duplicata- que oSicoob antecipa orecebimento da
venda, creditando ovalor na sua conta. Aproveite que oSicoob oferece condições
atrativas econtrate aAntecipações de Recebíveis. Com ela, você aumenta o
capital de giro efaz sua empresa crescer.

Segurança eagilidade para incrementar oseu capital de giro.
Para encontrar uma cooperativa Sicoob mais perto de vocè, iigue 0800 642 0000.

.nann75ínQQfi .npfidpntpçAudifivruniirfofala-nDnncwnnáÇR .uuvr.v.sifoob.com.br

S I C O O B
ASSOCIADO AVOCÊ.
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Hora de ir às umas?
facebook U i c c N u n c F I n d F r t e n d i H o m e g ! Q

VOTE COM RESPONSABILIDADE,
CRITÉRIO ECONSCIÊNCIA.

U H A C W P A t n U :

Sociedade Civil Organizada

E L E I T ® R
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QUEM VOTA EM CANDIDATO QUE FAZ PIADA
PARA SE ELEGER, PODE PASSAR
4ANOS NADA ENGRAÇADOS.
VOTE COM RESPONSABILIDADE.
CRITÉRIO ECONSCIÊNCIA.
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!1 E L E I T ® R
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QUEM NAOVOTA EM CANDIDATO
FICHA LIMPA, PODE VIVER 4ANOS NO MEIO
DE MUITA SUJEIRA.
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Escolha com consdênda
Campanha que será veiculada em Maringá mostra a
importância de escolher com critério os candidatos acargo
público; especialistas dão dicas para evitar eleger “fichas-sujas”
afinal eles são mais de 14 mil políticos eagentes públicos

Renata Mastromauro pode recorrer ao Supremo Tribunal
Federal (STF).

Situação como ade Arruda, in¬
felizmente, não éúnica. Quer outro

tas ecurrículos, fazem promessas, exemplo? Depois de sofrer impeach-
muitas promessas. Epedem votos ment, oex-presidente da República
aos 142 milhões de brasileiros que Fernando CoUor de Mello se elegeu
irão às urnas.

Mas em meio àpropaganda elei- agora busca reeleição. Esabe
toral gratuita na TV eno rádio, co¬
mícios, “santinhos” etantas outras
formas dos candidatos ganharem -sujas” vão continuar concorrendo
votos, épreciso que oeleitor deci¬
da com consciência em quem vai
votar. Afalta de critério, etalvez
de “memória”, do eleitor permite
situações como ade José Roberto
Arruda, que renunciou ao cargo
de senador em 2001 depois que
fo i fi lmado recebendo d inhei ro e
violou opainel de votação do Se¬
nado Federal. Agora ele lidera as
pesquisas de intenção de voto para
governador do Distrito Federal.

Arruda pode não assumir ocar¬
go, não por falta de votos, já que
as pesquisas apontam ocandidato
em primeiro lugar no primeiro e
no segundo turnos, mas porque
Tribunal Superior Eleitoral (TSE)
barrou acandidatura no final de ^
agosto -ele está com os direitos |
políticos suspensos pela Lei da *
Ficha Limpa. Ocandidato ainda |

com oConselho Nacional de Justiça
há mais de 14 mil políticos eagentes
públicos condenados nos tribunais
regionais, de Justiça estadual eno
STF, cabe ao eleitor separar o“joio
do trigo” evotar com consciência.
Em Maringá mais de 248 mil elei¬
tores exercerão acidadania -pela
primeira vez utilizando atecnolo¬
gia da biometria -nas eleições do
próximo presidente da República,
governador de Estado, senadores e
deputados federal eestadual.

Em período eleitoral os candidatosvão às ruas, apresentam propos-

senador por Alagoas, em 2006, e
c o m

qual slogan? “O senador do povo”.
Como os candidatos “fichas-

acargos públicos, afinal de acordo

Para Cesar Augusto
Moreno, da OAB, "o voto
branco, 0voto nulo e
aAbstenção facilitam
que os grupos coloquem
os representantes que
desejam

o
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Insatisfação combatida na urna
Apesar de nossos representantes
serem eleitos legitimamente em
um processo eleitoral, oque se vê
país afora éuma profunda insatis¬
fação frente àpolítica brasileira. Ou
seja, parte da população reprova as
próprias escolhas. Prova disso éa
pesquisa de avaliação do governo
do CNI-Ibope, divulgada em junho,
que revelou que 56% dos brasileiros
desaprovam ogoverno atual, e33%
oconsideram ruim ou péssimo.

Um dos fatores que mais gera
indignação éofato de pagarmos
imposto de país rico, ereceber¬
mos, em contrapartida, serviços
de qualidade ruim. Cada brasileiro
dedicou os cinco primeiros meses
de trabalho deste ano apenas para
pagar os tributos de 2014. Detalhe:
79% da população brasileira, cuja
renda éde até três salários mínimos,
contribuiu com mais da metade da

arrecadação tributária. Até meados
do mês passado aarrecadação, nas torno de Bem Estar ÀSociedade bem-estar da sociedade,
três esferas públicas, somou mais (Irbes), realizado também pelo
de R$ 1trilhão, segundo oInstituto IBPT, entre os 30 países com amaior Austrália, Coréia do Sul eIrlanda
Brasileiro de Planejamento Tribu- carga tributária do mundo, oBrasil são os países que melhor fazem a

éoque proporciona opior retorno aplicação dos tributos arrecadados.

1

I
Segundo odiretor-executivo daTransparênda Brasil, Cláudio Abramo, tem
havido uma mudança significativa na preocupação com omonitoramento do
poder público, mas em poucos estados

De acordo com oíndice de Re- dos valores arrecadados em prol do

Os Estados Unidos, seguidos por

tário (IBPT).

A m a t e m á t i c a d o s v o t o s
Para ser eleito deputado, além de obter votos para si, ocandidato depende
dos votos que serão dados ao partido ou àcoligação aque pertence.
Ao contrário dos cargos majoritários, cujo eleito éomais votado, no caso
dos parlamentares, avitória depende do quociente eleitoral epartidário.

QUOCIENTE PARTIDARIO

Feito ocálculo do quociente eleitoral, érealizado o
cálculo do quociente partidário, que determinará a
quantidade de vagas que cada partido ou coligação
terá assegurada. Para chegar ao quociente partidário,
divide-se onúmero de votos que cada
partido/coligação obteve pelo quociente eleitoral.
Quanto mais votos as legendas conseguirem, maior
será 0número de cargos destinados aelas. Os cargos
devem ser preenchidos pelos candidatos mais votados
de partido ou coligação até onúmero apontado pelo
quociente partidário.

QUOCIENTE ELEITORAL

Para participar da
distribuição das vagas na
Câmara dos Deputados ou
nas Assembléias Legislativas,
0partido ou coligação

yKUK p r e c i s a a l c a n ç a r o q u o c i e n t e
HBHH ■■  \eleitoral —resultado da

div isão do número de vo tos

RPP válidos no pleito pelo total
de lugares apreencher em
çg j j g Pa r lamen to .

B
o

£

3
2FONTE ITribunalSupeiiorHeitoral
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Em meio àdescrença genera¬
lizada no poder público, falar em
futuro emudança pode soar um
tanto distante. Mas em um estado
democrático ovoto é, sim, aúnica
forma legal de expressar aliberdade
de escolha. Votar com consciência
écrucial para aconstrução de um
Brasil melhor.

Conheça sites eaplicativos que
ajudam aconhecer, escolher e
fiscalizar os candidatos

NO CLIQUE DO MOUSE
ENA PALMA DA MÃO
S i t e s

ITransparènciaBrasilC a n d i b o o k PORTAL DOS CANDIDATOS

8i»qiM Oundld^co por rom«. partido ou uiêo.

7

E x c e l ê n c i a s m e r i t í s s i m c

p
V

C«nn<f< «D«rfU «M m c « * l M
p fi W t f m . | 9 w n M < r . M A M O f ● M v u M

«MMMi %riM » t ATrabalho em conjunto
Para incentivar odebate sobre a Cand ibook / Por ta l dos Cand ida tos

(gazetadopovo.com.br/vidapublica/elei
coei/2014/candibook)

Do jornal Gazeta do Povo,
disponibiliza operfil euma entrevista
em vídeo dos candidatos
paranaenses que concorrem a
governador, senador edeputados
federal eestadual

Transparência Brasil
Aorganização publica na Internet ferramentas
de monitoramento de diferentes aspectos do
poder público. Osite do projeto Excelências
traz um histórico dos congressistas brasileiros;
como gastam odinheiro que recebem,
matérias legislativas que produzem, como
votam, quem financiou suas campanhas
eleitorais eoutras informações

importância do voto consciente, a
ACIM uniu forças aoutras orga¬
nizações para realizar acampanha
Eleitor Consciente. Assinada pela
Sociedade Civil Organizada, acam¬
panha foi lançada em 28 de agosto,
na sede da entidade. Foram apre¬
sentadas as peças publicitárias, que
serão divulgadas de forma gratuita
por veículos de comunicação, ea
agenda de eventos inerentes àcam¬
panha ao longo do mês (veja nesta
reportagem).

Opresidente da ACIM, Marco
Tadeu Barbosa, diz que as entidades
estão fazendo oque chama de “tra¬
balho de formiga” e“dever de casa”.
“Não podemos ficar de braços cru¬
zados. Precisamos agir etrabalhar

sensibilizar acomunidade”, diz

Apps (disponíveis para Androíd eÍOS)

C a n d i d a t u r a s

Criado peloTSE, oaplicativo apresenta
informações detalhadas sobre todos os

—candidatos que pediram registro àJustiça
'Eleitoral paraas Eleições Gerais de 2014

C a n d i d a t u r a s

D « T h t u A A l S t i p * r i o r e i t u o t a l
A A t « 0 » T g X n f B M M l ^ e M u 4 T M n .

* 4 . r. i«

C a p t u r a d t t « U $

V o t o X V e t o

Propõe um teste cego: apresenta as propostas
de todos os candidatos apresidente ea
governador, sem revelar quem éoautor. O
usuário do app escolhe se vota (concorda) ou

,.. não em cada proposta esó após dar ou não seu
voto ficará sabendo quem éocandidato por trás
do texto. Cria, ainda, um ranking mostrando ao

^usuário quais candidatos ele tem mais afinidade.

V o t o X V e t o

p a r a
opresidente.

OComitê 9840, uma campanha
nacional da Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB) eda Confedera¬
ção Nacional dos Bispos do Brasil
(CNBB), está apoiando em âmbi- gos eLeigas, oadvogado Walter de vigilância dos candidatos. Essa éa
to regional omovimento Eleitor Souza Fernandes, existe uma grande nossa missão como Igreja”.
Consciente. Trata-se de um comitê preocupação acerca da participação
de combate àcorrupção eleitoral, do leigo na Igreja. “Há muitas pesso- Augusto Moreno, oato de fiscalizar
baseado na lei 9840, criada em 1999, as que têm condições de colaborar éum mote para envolver ocidadão,
que fiscaliza as eleições econfigura com asociedade, para ajudar ator- Ele acredita que se um candidato
alguns atos como crimes eleitorais ná-la mais justa, solidária, fraterna desrespeita alei durante acampa- ̂
-qualquer cidadão pode pedir eética. Aigreja precisa participar nha, poderá, também, se eleito, não |
esclarecimentos efazer denúncias dessa discussão”, diz. Já oarcebispo trabalhar para ointeresse geral, mas õ.

de Maringá, Dom Anuar Batisti, cüz: para interesse de grupos. “Além de ̂
De acordo 0coordenador do “queremos somar nesse processo de denunciar tentativas de compra de f

Conselho Arquidiocesano de Lei- conscientização dos eleitores ede voto, nosso objetivo édespertar no -

Para oconselheiro da OAB, César

por telefone.
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cidadão avontade de participar,
porque adesmotivação eodesin¬
teresse que temos percebido são
preocupantes. Ovoto branco, ovoto
nulo eaabstenção facilitam que os
grupos coloquem os representantes
que desejam”, alerta. “Temos de ter
representantes genuínos”.

Quem faz oque?
C A R G O MANDATO PODE SER REELEITO?

P r e s i d e n t e
●Define eexecuta políticas públicas nacionais

●Define como será executado oorçamento federal

●Determina aliberação de recursos

●Sanciona ou veta leis aprovadas por parlamentares

●Representa© Brasil no exterior

4 SIM,
A N O S U M A V E Z

Aforça jovem
Outro agente importante da cam¬
panha éoCopejem, oconselho
permanente de jovens empresários
eexecutivos da ACIM. Os conselhei¬

ros estão produzindo uma cartilha
que mostrará projetos aprovados,
recursos conquistados eações que
tiveram participação ativa dos depu¬
tados eleitos pela região eum vídeo
para as redes sociais. Omaterial,
que deve ser lançado em meados
de setembro, servirá de apoio para
aescolha de candidatos.

Silvio Saiti Iwata explica que a
ideia surgiu de uma iniciativa seme¬
lhante realizada por jovens de Que¬
das do Iguaçu (a 350 quilômetros
de Maringá). “A diretoria da ACIM
deposita uma confiança enorme em
nós. OMarco Tadeu Barbosa dá tan¬
ta credibilidade para todas as nossas
ações que até fomenta avontade de
fazer mais”, diz.

Ovice-presidente do Copejem,
Lucas Peron, conta que aestratégia
para difundir acartilha eovídeo
será ainternet, por meio das redes
sociais. “Acredito que temos condi¬
ções de falar com pessoas ainda mais
jovens que nós, que estão começan¬
do avotar, porque entendemos a
mesma linguagem”, analisa.

G o v e r n a d o r
●Administra, representa edefende os interesses

da regiâojuntoà presidência
●Define eimplanta políticas públicas para oestado
●Éresponsável pelo orçamento estadual
●Define como os recursos serão liberados

●Busca investimentos eobras para
melhorias do estado,que representa

4 SIM,
A N O S U M A V E Z

S e n a d o r *
●Revisa as decisões dos deputados federais
●Fiscaliza oExecutivo eoLegislativo
●Aprova aescolha dos presidentes ediretores de

empresas públicas, membros do poder judiciário e
diplomatas indicados pelo presidente

●Zela pelos direitos constitucionais

●Julga oPresidente da Repúbltô
●Acada quatro anos são eleitos, ̂ ternativamente, um

ou dois senadores por Estado còh mais dois
suplentes, com mandato de oito anos

8 SIM,
NÃO HA limiteANOS

Deputado Federal
●Trabalha na elaboração evotação do orçamento federal
●Cria projetos de leis federais
●Pode derrubar leis existentes

●Pode propor alterações na Constituição por meio
de emendas constitucionais

●Em conjunto com os senadores, fiscaliza as ações
dos poderes Executivo eLegislativo

4 SIM,
n ã o h A l i m i t eA N O S

Deputado Estadual
●Representa opovo dentro de um estado
●Trabalha na elaboração evotação do orçamento

estadual

●Elabora evotação do orçamento do estadual
●Pode propor ealterar leis estaduais
●Rscaliza anualmente as contas do governo estadual
●Cria Comissões Parlamentares de Inquérito

4Política transparente
■o Acientista política Carla Almeida,
gque éprofessora da Universida-

de Estadual de Maringá (UEM),
^considera que épreciso ir além da

valorização das informações sobre

SIM,
NÃO HÁ LIMITEA N O S

FONTE IConstituiçãoFederalde 1988 Arte: Welingion Vainer
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as qualidades pessoais dos candi¬
datos, ou seja, dos atributos morais
dos políticos. Para ela, éimportante
que oeleitor saiba quem financia o
candidato, de quais organizações
participa, redes de apoio einteresses
que defende.

“É importante ressaltar que na po¬
lítica democrática nâo éVergonho¬
so’ defender interesses. Éjustamente
isso que distingue ademocracia de
outras formas de governo: nela, os
diferentes interesses eopiniões têm
odireito de se organizar ebuscar
expressão na política institucional”, |
esclarece aprofessora. i

Os trabalhos realizados pela |
Transparência Brasil, uma organi- ®
zação independente eautônoma
comprometida com ocombate à
corrupção, convergem com aopi-

0advogado Walter de Souza Fernandes, do Conselho Arquidiocesano de
Leigos eLeigas, diz que nunca se deve votar em candidato por causa de
um benefício próprio imediato

mMmABRA O SEJA NOSSO
PARCEIRO!

C F E C U 3 7 3 J

AIMOBILIÁRIA ABRÃO COM TRADIÇÃO ECREDIBILIDADE NO MERCADO IMOBILIÁRIO CONVIDA
VOCÊ ASER NOSSO PARCEIRO NA LOCAÇÃO OU VENDA DE SEU IMÓVEL.

I I .1 I

●EQUIPE MOTIVADA ETREINADA;
●AMPLA DIVULGAÇÃO DO IMÓVEL;
●ADMINISTRAÇÃO COMPARTILHADA ENTRE AIMOBILIÁRIA EVOCÊ;
●ANÁLISE CRITERIOSA NA APROVAÇÃO DO CADASTRO;
●EQUIPE QUALIFICADA PARA MANUTENÇÃO DO IMÓVEL;
●GARANTIA NA LOCAÇÃO

I
F O N E : 4 4

3 0 2 9 - 0 0 1 3

9 9 7 2 - 0 2 2 4

'consultar agarant ia com nossa aquipa

VATUAMOS COM VENDA, ADMINISTRAÇAO, LOCAÇAO, ASSESSORIA EAVALIAÇAO
I -

AVENIp̂ HUMAITÁ, 1̂ 9̂ 42, U.Ol, ZONA 04, MAR1NGÁ-PR‘
WWW.IMOBjuARiAABRÀb,COM.br 
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R E P O R TA G E M D E C A PA

nião de Carla. Uma das ferramentas

mais acessadas do site éado projeto
Excelências, que traz um histórico
dos congressistas brasileiros: como
gastam odinheiro, matérias legisla¬
tivas que produzem, como votam,
quem financiou suas campanhas
eleitorais eoutras informações.

De acordo com odiretor-execu-
tivo da ONG emestre em Filosofia,
Cláudio Weber Abramo, em época
náo-eleitoral oExcelências recebe

cerca de 12 mil visitas únicas por
mês, com cerca de 80 milpage-views.
Em período eleitoral esses números
se elevam aos milhões.

Ao longo dos 14 anos da Transpa¬
rência Brasil, Abramo diz ter obser¬
vado uma mudança significativa na
preocupação com omonitoramento
do poder público, embora ainda
de forma ocasional esistemát ica.
“Observe-se, porém, que esses
avanços não acontecem indiscri¬
minadamente Brasil afora. Há mais

vigilância sobre ogoverno federal e
sobre alguns pouquíssimos estados.
Quanto àmaioria dos demais esta¬
dos eàtotalidade dos municípios,
não há vigilância”, alerta.

.̂Agenda do eleitor conscienteEleições

Oque? Aconvite da
Arquidiocese de Maringá,
os principais candidatos
agovernador do Paraná
apresentarão suas propostas Oque? Marcelo Lavaneri,
àcomunidade maringaense presidente da OAB
Quando? 10 de setembro, durante oimpeachment
às 19 horas d e F e r n a n d o C o l l o r ,
Onde? Auditór io Dona

Guilhermina (avenida
Tlradentes, 740)

Onde? Em dois

supermercados de Maringá
aserem definidos.

apresentará oprojeto de
reforma política da OAB e
CNBB

Quando? 20 de setembro,
às 9horas
Onde? Auditór io João

Paulo II, anexo ao Seminário
Arquidiocesano (avenida
Colombo/Rodovia BR-376,
Km 130, ao lado da Fiat Via
Verdi)

Oque? Feirão do Imposto:
aação nadoiial da
Confederação Nacional
dos Jovens Empresários
(Conaje) conta com
oapoio do Copejem,
em Maringá. Diversas
atividades buscarão a.ertar

apopulação acérca da
simplificação tributária,'
da aplicação eficiente e
transparente dos tributos e
impostos arrecadados
Quando? 13 de setembro,
das 8às 14 horas

Oque? Passeata do Eleitor
Consc ien te

Quando? 27 de setembro,
às 10 horas

Onde? Concentração na
ACIM (rua Basílio Sautchuck,
388)

Como esco lher
Não se pode dizer aoutro em quem
votar, mas algumas dicas ajudam a
escolher bem um candidato. Para
Abramo, épreciso ter em mente
quais são os interesses do próprio
eleitor. Ele indica, também, as
ferramentas disponíveis no site da
Transparência Brasil para se in¬
formar sobre avida pregressa dos
candidatos. Além de pesquisar o
passado dos candidatos na internet,
oadvogado César Augusto Moreno

.5 sugere que os eleitores valorizem os
orepresentantes da região, para que os

interesses locais sejam devidamente
^defendidos.
IWalter de Souza Fernandes

concorda que oprincipal fator um discurso que depois da eleição
para se escolher um candidato énão foi concretizado. Mas émuito
avaliar aconduta ética. Além dis- importante que, além de votar, o
so, nunca se deve votar em favor cidadão acompanhe quem elegeu
de um benefício próprio imediato, eexija que as promessas de cam-
como apromessa de um emprego panha sejam realizadas”. Para isso,
público, materiais de construção ele sugere as redes sociais ee-mails,
ou cesta básica, por exemplo. “Eu que são os caminhos mais acessíveis
já errei votando, ao acreditar em de se chegar aos políticos. ■
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Esporte, lazer, descanso, bem-estar, contato com anatureza emomentos
inesquecíveis com amigos efamiliares!

Tudo isso em um só lugar!

Plantao de vendas ^9ii8-i749 9 8 8 i - 4 8 0 0
FONE:(044) 4009-2000 Agende uma visita

Aqui aflatureza faz parte da sua vida! Adquira seu lote com uma pequena entrada e
Investimento seguro, apreços acessíveis, que cabe dentro do seu bolso, adquira já oseul

InfraaStrutura completa -Portana -Rede de água ●Rede de energia elétrica ●Pavimentação -Queria de águas pluviais -Aiborizaçáo -Demarcação de quadras elotes.

TOTALMENTE PARCELADO.

i N P O R s t A ç â e e

D e s i v a l d o I m ó v e i s

^ - ^ 4 3 4 2 7 - 1 6 9 3
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ADMINiSTRACAO

Aequipe de vendedores da Pneumar tem metas mensais ecomissão de vendas de pneus, peças eserviços

Muito além dos resultados
Apolítica de gestão por metas não serve somente para alavancar vendas;
modelo pode ser aplicado em qualquer nível empresarial eem qualquer setor

Alan Maschio çou aganhar aplicação prática
Nesta época ficou conhecida no mais eficiente no final da década

país, aponto de se tornar quase de 90, quando os administradores
uma lenda, apolítica de parti- passaram aperceber que este tipo
cipação nos resultados adotada de metodologia não precisa ser
pela empresa norte-americana:utilizada somente em setores di-
reportagem do Estado de S. Paulo retamente relacionados avendas,
mostrava, em 1991, que um dos Tampouco serve exclusivamente
jardineiros da companhia comprou para que odono de uma empresa
uma Ferrari graças àbonificação possa fazer opagamento aos fun¬

cionários depois de garantir seu

nacionais eos do exterior.

ma história ligada àMicrosoft
ajudou apopularizar osistema

de gestão por metas no Brasil. No
início da década de 90, período
da abertura do mercado nacional

para as importações, oaumento da
competitividade forçou as empresas

3brasileiras abuscar novos modelos
administrativos, para promover ou

^ao menos ajudar aequilibrar oní-
Ivel de qualidade entre os produtos

u

que havia recebido.
Agestão por metas ébem mais próprio lucro,

antiga do que isso, mas só come- Um caso prático da aplicação

REVISTA J^CIM Setembro 201426



da gestão por metas éencontrado
na Pneumar. Aequipe de cinco
vendedo res écoo rdenada há 15

anos pelo gerente de varejo, Sérgio
da Silva Mariano. Cada um recebe
salário-base de cerca de R$ 1,1 mil,
mas os vencimentos pagos ao final
do mês ficam na média de R$ 2,8
mil. “O sistema de comissão esta¬

belece ganho de 1,7% na venda de
pneus, ede 3% na venda de peças
eserviços. Também temos uma
meta de vendas mensal para cada
um, que fica na casa de R$ 100
mil. Ocumprimento deste objetivo
também garante premiação para os
vendedores”, explica Mariano, que
garante: osistema funciona muito
bem, principalmente entre as mu¬
lheres. “Tenho aimpressão de que
elas são mais ambiciosas”, diz.

empresa edo mercado, bem como
das tarefas executadas por cada implantação éarealização diária de
colaborador.

Outra ação importante antes da

pequenos diagnósticos do negócio
“Em primeiro lugar épreciso para identificar gargalos ou pontos

definir aposição que aempresa passíveis de melhoria. “Este tipo de
pretende ocupar no mercado, eem ação, por si só, já éuma boa meta a
que período pretende chegar aeste ser determinada”, afirma Silva,
patamar. Édifícil fazer esta análise
de forma genérica, porque depende indústria éoramo que tem mais
de condições macroeconômicas ese utilizado deste tipo de modelo
projeções”, explica oconsultor em- administrativo. Oconsultor empre-
presarial Paulo Henrique Ribeiro, sarial Sebastião Cabrita destaca, no
“É importante oempresário ter em
mente uma meta ambiciosa, que
envolva certos riscos, mas que ao
mesmo tempo esteja dentro de um de uma empresa diretamente rela-
patamar tangível. Se ofuncionário cionados aos resultados financei-

Épossível estabelecer metas,
por exemplo, para osetor adminis¬
trativo, melhorando oatendimento

aproveitamento de material de
finir metas, objetivos eobter oescritório. Empreendedores indi-
engajamento da equipe écriar viduais também podem fazer uso
campanhas de incentivo. Cabe ao deste sistema”, afirma,
gestor conduzir aequipe, dando Silva lista, de forma generica,
feedbacks positivos ou de ajustes alguns objetivos que podem ser
de rota, compartilhar os resultados estabelecidos por políticas de ges¬

tão por metas. “É possível reduzir
sar indicadores de performance”, gastos, melhorar aqualidade do
esclarece otambém consultor produto ou do atendimento, elevar

nível de satisfação do cliente e
diminuir perdas”, cita.

Além dos setores de vendas, a♦

entanto, que “não se deve restringir
agestão por metas agrandes em¬
presas, muito menos asegmentos

tiver aimpressão de que ameta é
inatingível, ele debcará de se esfor¬
çar”, explica.

“Uma das maneiras de se de-

r o s .

o u o

Ambição xtangível
Àprimeira vista, aaplicação desta
ferramenta administrativa pare¬
ce simples: bastaria aplicar um
porcentual sobre oresultado de
vendas obtido em um período para
estipular oobjetivo para ointervalo
seguinte. Na prática, adetermina¬
ção por metas exige estudos pro¬
fundos sobre ofuncionamento da

obtidos acada intervalo eanali-

empresarial eprofessor Edivaldo
Eliezer Gomes da Silva.

o

■"É importante 0
Hempresário ter em
Hmente uma meta

ambiciosa, mas que
esteja dentro de um
patamar tangível.
Qualquer exagero
pode gerar oefeito
inverso", aconselha
0consultor Paulo
Henrique Ribeiro

ç
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I n s t r u m e n t o d e t o r t u r a ”
Há de se tomar cuidados, no entan¬
to, para que este modelo administra¬
tivo não se transforme em pressão
excessiva por resultados. Para isso,
énecessário identificar omomento
para oestabelecimento de metas
eamelhor forma de implantá-las.
Osistema por metas não pode se

transformar em instrumento de |
tortura. De nada adianta ogestor ̂
chegar ao final do mês eexigir que |
aequipe tenha atingido os objetivos
estipulados. Oresultado não será
atingido se não houver tempo para
isso, ou se não forem aplicadas táti¬
cas ao longo do período. Se um ges¬
tor quer ocumprimento de metas, tões trabalhistas, como assédio ou
eve fornecer as ferramentas para dispensas por licença médica

que os colaboradores as atinjam, função de estresse. “Metas focadas
enão somente cobrar resultados”, somente nos resultados gera estresse
exp ica Silva. Orisco em situações eobsessão, além de colocar de lado
deste tipo pode envolver até ques-

De acordo com oconsultor Sebastião Cabrita, épossível
estabelecer metas para melhorar oproduto ou atendimento,
reduzir gastos eelevar onível de satisfação dos clientes

modelo que funciona de maneira
muito mais eficiente em empresas
com planejamento sólido ecom
gestores que conheçam afundo
o f u n c i o n a m e n t o d o l o c a l o n d e

trabalham. Além disso, éimpor¬
tantíssimo que sejam estabelecidas
metas atingíveis. Ocontrário pode
ter oefeito inverso, desestimulando
ocolaborador”, afirma Ribeiro.

e m

os protagonistas do negócio: os co¬
laboradores”, completa
o c o n s u l t o r.

Arguivo Bcstosí

Alguns sinais de
que omomento é
oportuno para aapli¬
cação de tais políticas
são aqueda no fa¬
turamento, perda de
clientes, rotatividade
de colaboradores aci¬
ma do to lerável ou
inadimplência. “É um

Lideranças informais
Opasso seguinte éidentificar o
perfil individual ede equipe dos co¬
laboradores. Algumas das dificul¬
dades para aimplantação da gestão
por metas passam pela diversidade
cultural, política eaté religiosa pos¬
sível de ser encontrada em grandes
grupos de trabalhadores. Para isso,
aidentificação de líderes informais
pode ajudar. “A ideia éaproveitar a
entrada facilitada que estes líderes
têm em seus grupos para aumentar
acomunicação entre ogestor ea
equipe. Dessa forma fica mais fácil
l o c a l i z a r d e m a n d a s e m o t i v a r o s

trabalhadores”, explica Cabrita.
Oestímulo eaintegração, por si¬

nal, caminham juntos em empresas
com planejamento bem aplicado.

Para oconsultor
José Rodolfo Grou,
quando aempresa
adota metas, "os
setores deixam de se
reladonar no sistema
ordem-execução e
passam atrabalhar
em parceria, com
metas em comum"
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\ ^ 9m . :Êimportante deixar claras todas
as metas da empresa para todos
os func ionár ios . “Não há aneces¬

sidade de se especificar números
para os mais variados setores, mas
éimportante que todos os cola¬
boradores saibam, ao menos em
linhas gerais, aonde aempresa quer
chegar. Isso cria uma sensação de
engajamento: os funcionários pas¬
sam ase sentir parte do processo”, |
explica Ribeiro. |

Adivulgação dos objetivos |
entre todos os departamentos, ®
inclusive, encontra um exemplo
n a G a z i n . L á o s r e s u l t a d o s s ã o

compartilhados com transparên¬
cia para equipe epara omercado.
Os objetivos para oano eavisão
de futuro estão estampados nas
paredes, murais eavisos, em todos
os setores. Eaempresa foi além,
em termos de comunicação in¬
terna, quando adotou calcinhas e
cuecas estampadas como meio de
c o m u n i c a r a s m e t a s a n u a i s .

Tal modelo, considerado por
muitos arr iscado, éelemento de
consolidação da confiança entre
funcionários eempresa. Todos se
engajam para somar esforços eatingir
as metas, para que apremiação paga
na forma de Participação nos Lucros
eResultados seja acada ano maior.

Ao compartilhar metas eresul¬
tados com equipe elideranças, a
empresa construiu uma cultura de
confiança com história de pros¬
peridade. Isso facilitou inclusive
aatração de profissionais qualifi¬
cados. “O que faz osucesso deste
tipo de gestão em uma empresa
como aGazin éacultura da pró¬
pria companhia, que por meio de
investimento em educação corpo-

grativa, se preparou para trabalhar
com pessoas engajadas em metas,

^valores eresultados. As conquistas
Isão celebradas entre todos. Oclima
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Para Edivaldo Eliezer Gomes da Silva, "metas focadas somente
nos resultados gera estresse eobsessão, além de colocar de lado
os protagonistas do negócio: os colaboradores"

éde camaradagem erespeito entre
todos os níveis”, diz José Rodolfo
Grou, que já trabalhou na Gazin
ehoje épresidente da Associação
B r a s i l e i r a d e R e c u r s o s H u m a n o s
(ABRH) -Noroeste.

Entre as grandes alterações de
gestão aser promovidas com oes¬
tabelecimento do modelo por metas
nas organizações, oespecialista
acredita na mudança do relaciona¬
mento entre cada departamento. "Os
setores deixam de se relacionar no
sistema ordem-execuçâo epassam a
ser pares, trabalhando em parceria,
com metas em comum, pensando
no resultado da organização, enão
somente da sua área”, explica.

Aimplantação assertiva de po¬
líticas de gestão por metas requer
acompanhamento profissional.
Feita desta forma, aadministração
passa atrabalhar sozinha, gerando
dividendos que vão além do bom
r e s u l t a d o c o m e r c i a l a o fi n a l d e
cada mês. “Bem estimulados eres¬

peitados, os funcionários passam
acuidar da empresa como se fosse
deles. Que patrão não gostaria de
colaboradores assim? Além disso,
aimagem que uma empresa bem
e s t r u t u r a d a t r a n s m i t e a o m e r c a ¬

do gera um marketing positivo.
Empresas bem administradas têm
metas de longo prazo, sabem aonde
querem estar no mercado”, diz o
c o n s u l t o r R i b e i r o . ■

Planejamento estratégico
Para as empresas que querem tra¬
balhar com esse modelo de gestão,
Grou orienta que énece.ssário ter
definido oplanejamento estratégico
da organização, com metas de cres¬
cimento, base de valores emissão e
visão difundidas entre aequipe de tal
maneira que isso se transforme uma
espécie de “DNA”.

Enquanto executivo, Grou tra¬
balha desde ocomeço do ano na
implantação de um modelo de
gestão com foco em metas eali¬
nhamento de processos em uma
organização de grande porte em
Maringá. Trabalhar com gestão por
resultados em áreas administrativas
exige mapeamento de processos,
programa de descrição de cargos e
responsabilidades edefinição de in¬
dicadores, relacionado ao planeja¬
mento estratégico versus processo,
além de função mapeadas.

3 0 REVISTA S e t e m b r o 2 0 1 4
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Fe i ra Fes tas &No ivas

teve saldo positivo
para visitantes e
expositores, com
público qualificado e
geração de negócios

Festas, negócios e
dupla comemoração

Gíovana Campanha atarefa por um bom motivo: eram nos dias pós-evento.
tantos os visitantes que aequipe “Nossa participação foi total-

Adesigner Alice Vallentina Mateus nào deu conta de fazer os cadastros mente positiva”, avalia Alice, queparticipou pela primeira vez eoptou por apresentar aempresa eneste mês realizará um coquetel de
como expositora da Feira Festas &distribuir cartões de visita. Outra apresentação da coleção de trajes de
Noivas. Além de divulgar aempresa, forma de medir os resultados po- festas evestidos de noivas para os

gela eas outras três pessoas que tra- sitivos da participação na 8® edição visitantes. “Tenho vários negócios
balharam no estande deveriam ca- do evento foi que osite da empresa, em andamento que foram resultados

^dastrar os visitantes que passassem www.casadealicevallentina.com.br, da Feira Festas &Noivas”, conta ela,
Ipor lá. Mas não foi possível cumprir registrou 500 acessos diários amais que pretende participar da edição
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Expositores eorganizadores comemoram sucesso de
mais uma edição do evento

Wa l t « r F e r n a r > ú f t s

do ano que vem.
Realizada pela ACIM, com or¬

ganização do Copejem, em 5e6de t
agosto no Moinho Vermelho BufFet, a
feira reuniu milhares de pessoas para
conhecer os mais de 50 expositores e ^
assistir aos desfiles em cortejo. Eos
resultados podem ser comprovados
também pelas pesquisas realizadas
junto aos visitantes eexpositores. De
acordo com levantamento feito pelo
Departamento de Pesquisa eEsta¬
tística da ACIM com 240 visitantes, ̂
71% realizarão festas, oque mostra ’■
operfil qualificado. Um terço deverá .'■
gastar entre R$ 15 mil eR$30 mil na
festa eoutros 13% planejam gastar fc
entre RS 30 mil eRS 45 mil. Sessenta Mais de 50 expositores puderam apresentar produtos, serviços e
eoito por cento pretendem visitar novidades do segmento
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ACIM

as empresas que fizeram contato na
feira -14% não sabiam se fariam a^
visita. Apesquisa revelou ainda que
boa parte dos visitantes pertence às ifl
classes AeB: 66% têm renda fami- WM
liar entre R$ 2.791 eR$ 9,3 mil. Dos |9
visitantes, 66% tinham perspectiva ̂ 9
de fechar negócios -os dados da
pesquisa foram apresentados aos
expositores em 19 de agosto, na sede iHI
da ACIM.

Entre os visitantes estiveram os Helen Rosseto eLucas Toledo devem agendar visitas junto aos
expositores da Festas &Noivas, inclusive devem aproveitar as
condições especiais oferecidas aos visitantes

noivos Jéssica Regílio eWisley An-
derson. Os estudantes de engenharia
se casarão no final do ano que vem
eforam conhecer os estandes de ocasal disse ter gostado bastante da
bandas, de assessoria de evento, feira edeve aproveitar as promoções
locais de festas ede empresas espe- que os fornecedores fizeram para
cializadas em listas de presentes. De quem fechar contratos pós-evento.
posse de cartões de visita emateriais Inclusive eles ficaram bastante inte-
de divulgação dos fornecedores, eles ressados em contratar qserviço de
deverão agendar visitas junto aos iluminação de um expositor,
expositores para fechar os contratos
até ofinal do ano.

Oproprietário da Meu Colorido
Lembranças Personalizadas, Fábio de
Araújo Lana, diz que aparticipação
no ano que vem está garantida. Foi
aprimeira vez que ele participou
da Feira Festas &Noivas, mas ga¬
rante que foi omelhor resultado em
feiras do segmento que ele obteve.
Aempresa, que éespecializada em
lembranças personalizadas como
chinelos, almofadas ecanecas, fechou
até um contrato de aluguel de totem
fotográfico na feira, mas omelhor
resultado ainda está sendo conta¬

bilizado: os vários agendamentos
dc atendimento nos dias seguintes,
feitos pelos visitantes. “A visibilidade
foi ótima”, garante Lana. ■

Bons negócios
Quem também deve agendar Uma pesquisa feita junto a35 expo-

visitas junto aos expositores éositores revelou que afeira foi posi-
casal Lucas Toledo eHelen Rosseto tiva, já que 94% ficaram satisfeitos
que se casará em fevereiro do ano com oevento etodos consideraram
que vem numa cerimônia para válida aparticipação -no'ano pas-
140 convidados. Na Feira Festas &sado opercentual de expositores
Noivas eles visitaram empresas de que achou válida foi de 97%. Para
iluminação, doces finos edecoração. 2015, 94% dos expositores devem
Acompanhados dos pais de Toledo, participar.

f e r n a n

Reunião de apresentação
das pesquisas feitas
junto aos expositores
evisitantes: todos os
expositores consideraram
válida aparticipação e
94% devem participar do
evento em 2015
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TICNOVA

Setor de TI mostra força
Segunda edição do maior evento de tecnologia da informação e
comunicação do Paraná trouxe palestrantes de renome eteve maratona de
programação; setor poderá ter fundo para financiar boas idéias

F o t o s / W â l l e r F e r n a n d e s

Mais de 800 participantes, 15eventos emais de 65 horas de

palestras eworkshops. Este éo
resumo da segunda edição do Tic-
nova, omaior evento de tecnologia
da informação ecomunicação do
Paraná, realizado de 27 a29 de agos¬
to pela Software by Maringá (SbM),
Arranjo Produtivo de Software
(APL) eSindicato das Empresas de
TI (SindTI); com apoio do Sebrae e
prefeitura.

Na abertura do evento, no Tea¬
tro Calil Haddad, opresidente do
Sicoob Paraná, Jefferson Nogaroli,
anunciou que lutará pela criação de
um fundo de R$ 10 milhões para
oferecer capital efinanciar novas
idéias no setor. “Nosso maior patri¬
mônio são os recém-formados. Com
ofundo, contribuiremos para man¬
ter este capital humano efomentar
0desenvolvimento”.

Outra boa notícia veio do presi¬
dente do Centro de Inovação de Ma¬
ringá, Silvio Barros. Ele prometeu
trazer, durante oTienova 2015, um
dos responsáveis pela transformação
de Israel em um centro High-tec.
Hoje 0setor de TI naquele país
responde por cerca de 12% do PIB
epor mais de 80% das exportações.

Oprefeito Carlos Roberto Pupin
lembrou que omunicípio está re-
passando para osetor, em comodato

gde 20 anos, parte de um dos antigos
●| prédios do Instituto Brasileiro do
^Café (IBC) para acriação de um par-
Ique tecnológico (Armazém Digital).

Aabertura doTienova levou cerca de

800 pessoas ao teatro Calíl Haddad; no
detalhe opublicitário Antonio Tabet,
que ministrou uma das palestras

Para opresidente da SbM, Edney
Mossambani, as conquistaá recen¬
tes eoanúncio de novos projetos e
parcerias são fruto do movimento
que começou em 2007. “Um gru¬
po de empresários, com apoio do
Sebrae, sonhou com odesenvolvi¬
mento do setor e, hoje, colhemos
os frutos deste trabalho”. Já opresi¬
dente do sindicato das empresas de
TI, Marcese Maschietto, disse que
“a cultura da colaboração éomais
intangível de todos os bens eestá
instaurada em nossa região”.

í

ções de inteligência de negócios;
Emerson Cecchin, consultor do Se¬
brae; eGiordano Cabral, fundador
da Daccord Music Software.

Como pré-evento do Tienova foi
realizada, em 16 e17 de agosto, a
Maratona de Programação -Ha-
ckathon. Oprimeiro lugar ficou com
os programadores Artur Santiago,
João Antonio, Joaldo de Carvalho e
Daniel Ramires, que desenvolveram
uma solução para facilitar aanálise
das informações recebidas pelo Ob¬
servatório Social de Maringá.

E v e n t o s

Entre os palestrantes do Tienova
destaque para publicitário Antonio
Tabet (Porta dos Fundos); Allan
Pires, que éCEO da Targit, amaior
desenvolvedora europeia de solu-
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MEU NEGÓCIO

Self-storage soluciona
falta de espaço

Rosângela Grís

Se afalta de espaço éproblema paraalguns, para outros éuma oportu¬
nidade de negócio. Os irmãos Fábio
Luiz eLuiz Felipe Baccarin trouxeram
para Maringá osistema self-storage
-expressão em inglês que significa
auto-armazenamento popular nos
Estados Unidos eem países da Europa aluguel de espaço em contêineres para armazenamento
emais recentemente “incorporado”
nas capitais brasileiras. Inaugurada
há cerca de dois meses, aMy Storage
oferece espaço em contêineres por
meio de aluguel para armazenamento
de bens com segurança eprivacidade.

“Conheci osistema self-storage
quando fiz intercâmbio nos Estados
Unidos, em 1999. Afamília norte-

Comum nos Estados Unidos eem países europeus, o

de bens já éum serviço disponível em Maringá

-americana que me hospedou usava
este tipo de serviço. Tempo depois, Felipe eFábio Luiz
de volta ao Brasil, descobri que a são proprietários
locação de espaços era realidade em .®
grandes centros como São Paulo. Rio - bastante posit,va M i i,, . , . u e o s i r m ã o s d e v e m l e v a r
de Janeiro, Belo Horizonte emais |qpfoj0to outras
tarde em Curitiba. Em 2013, depois gcidades no ano que vem
de estudarmos omercado maringa- ̂
ense, decidimos investir no negócio”.

Oempresário explica que ocusto
Ocliente pode escolher obox pri- depende do tamanho do box. Ovalor

vativo adequado àsua necessidade eécalculado por metro quadrado e
pelo tempo que quiser. AMy Storage tempo de locação. “O prazo mínimo
tem dez opções de tamanhos entre éde dez dias”, explica Fábio. Na hora
2,7 m^ e29 m^. Nos boxes alocados de dispensar oserviço, adesocupa-
em 19 contêineres, além de mobiliá- ção do espaço deve ser comunicada
rio, épossível guardar documentos, com sete dias de antecedência,
mercadorias, livros, equipamentos de
esporte, objetos de decoração, cole¬
ções, roupas, sapatos, entre outros.

“Funciona como uma extensão da

àárea dos boxes. Outro reforço
importante na segurança éalocali¬
zação da empresa no interior de um
condomínio empresarial.

Embora novidade para amaioria
dos maringaenses, oproprietário
da My Storage diz que aaceitação
superou as expectativas. No primeiro
mês, 20% dos 93 espaços disponibi¬
lizados foram ocupados. Ameta é
aumentar ataxa de ocupação para
80% nos próximos cinco meses. Para
opróximo ano, oplano éiniciar mais
uma etapa do projeto levando osis¬
tema para outras cidades.

conta Fábio.

Entre as características do self-sto¬
rage estão autonomia eprivacidade.
Olocatário decide oque armazenará
ecomo organizará seus pertences no
espaço. Além disso, somente ele -e

t e m a c e s s o
casa ou empresa. Ocliente encontra
no self-storage uma alternativa para pessoas autorizadas -
não ter que se desfazer de seus bens. aos boxes. “O locatário pode entrar,
Oserviço ainda éopção para quem retirar ou colocar mais objetos a

■| está de mudança eprecisa de um qualquer hora”, reforça Fábio.
Slugar temporário para guardar os

móveis, ou no caso das empresas nico, cerca elétrica, alarme, sensores
p̂ara depósito de estoques ou arquivo de presença evigias 24 horas garan¬

tem asegurança eoacesso restrito

Serviço: AMy Storage fica no
Condomínio Empresarial Jeque-
tibá, na avenida Marcelo Messias
Busíquia, 1761, em Maringá. O
telefone é(44) 3024-2644.

Sistema de monitoramento eletrô-

morto”, lista Fábio.
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TRABALHO

Na luta para a
inclusão, 23
anos depois

Alan Maschio

Eduardo Augusto Gonçalves Diastem uma rotina “puxada”: depois
das aulas, almoça rapidamente
para chegar àCâmara Municipal
antes das 13h30. Lá, odia adia do
auxiliar de serviços gerais envolve
arealização de serviços bancários,
produção de cópias etransporte
de mensagens. Os serviços ficam
concentrados no Gabinete da pre¬
sidência -ambiente que inspira
Dias na tentativa de realizar um Lei 8.213, criada em 1991 para garantir ainclusão

das pessoas com deficiência no mercado de
trabalho, provocou evolução comportamental,
mas ainda há resistência

sonho: quero ser vereador. Vou
fazer de tudo para me candidatar
em 2016”, diz orapaz de 39 anos,
que tem Down.

Os colegas oajudam eoapoiam,
edentro das limitações que adefici¬
ência intelectual oimpõe, as ativi¬
dades são repassadas sem exagero.
tampouco compaixao.

Ocontexto, infelizmente, éraro
porque 23 anos depois da institui¬
ção da Lei 8.213, que determina
oestabelecimento de cotas para a
contratação de pessoas com de¬
ficiência, arealidade recheada de
preconceito ainda existe. Pesquisa
feita recentemente pela Catho ea
Associação Brasileira de Recursos
Humanos (ABRH) revela que 60%
dos 3mil profissionais de RH entre¬
vistados acreditam que as pessoas
com deficiência sofrem preconceito
no ambiente de trabalho, por parte
de colegas, gestores ou clientes.

Em Maringá arealidade mu¬
dou em 23 anos: os empresários
deixaram de ser agentes passivos
para iniciar processos seletivos
específicos. Apercepção, contudo,
éde que apreocupação resume-se
prioritariamente ao cumprimento

S d a l e i .
Na Agência do Trabalhador

^de Maringá -uma das poucas no
IEstado que têm um departamento

E

Eduardo Augusto Gonçalves Dias, que éservidor da Câmara Municipal etem
Down; apoio dos colegas sem direito acompaixão
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"Muitos

empresários
se esquecem
do potencial
humano,
focando
apenas na
deficiência",
diz Ana
Carmen
Dias, da
Agência do
Trabalhador

< P

lÜ >1
específico para ainclusão da pessoa Inclusão de Pessoas com Deficiên-
com deficiência no mercado de cia da Agência do Trabalhador. “As
trabalho -havia 35 vagas em oferta pessoas com deficiência assumiram
no começo do mês passado. Em apostura de sujeitos ativos, mas
2013, 169 conseguiram emprego poucos sabem disso”, completa.

Adespeito do preconceito ainda
existente, os avanços trazidos na
esteira da Lei de Cotas mudaram o

anos tenham plenas condições de
trabalho. Outra boa parcela pode
exercer atividades em oficinas
tegidas, dado omaior grau de
cessidade de acompanhamento, em
virtude de deficiências intelectuais
mais severas, por exemplo.

Além da co ta

Muitas deficiências permitem a
atuação profissional em qualquer
vaga. Na prática isso implica dizer
que uma pessoa com deficiência
visual, por exemplo, não precisa
necessariamente ser empregada

cotista. Se aformação aqua¬
lificar, ocontexto ideal seria que ela
pudesse se candidatar aqualq
vaga. “Neste caso há um pequeno
problema”, ressalva opresidente da
Associação de Pais eAmigos dos
Excepcionais (Apae) de Maringá,
Fernando Meneghetti. “Os empre- ̂
endedores não veem que apessoa |
com deficiência, em muitos casos, ã
pode ser encaixada em uma vaga h
comum” .

“Não éadeficiência que interfere -

p r o -
n e -

via agência, etudo indica que neste
ano oresultado será um pouco me¬
lhor, já que até julho 107 já haviam
conseguido trabalho. comportamento do empresariado

maringaense. Aavaliação éda psi¬
cóloga da Clínica do Sistema ÚnicoSujeitos ativos

No país, estima-se que 6milhões de Saúde (SUS) da Associação de
de pessoas tenham perfil para se Pais eAmigos dos Excepcionais
enquadrar na Lei de Cotas, mas há (Apae), Carla Beatriz Bernardi
apenas 800 mil vagas disponíveis. Machado. “Há alguns anos, preci-
Pior: mesmo com esta quantidade sávamos bater de porta em porta à
de ofertas, somente 330 mil víncu- procura de emprego para os garo-
los empregatícios de pessoas com tos. Aaceitação era muito difícil,
deficiência foram firmados em mesmo com aLei de Cotas valendo.

c o m o

u e r

2012 no Brasil, segundo oCadastro Hoje arealidade ébem diferente.
Geral de Empregados eDesempre- Ainda éraro ver empresários que

procuram pessoas com deficiência
“Sem dúvida há preconceito. As para preencher vagas além do que

pessoas ainda estão presas àideia alei exige, mas recebemos visitas
de que odeficiente édependente constantes de empresas em busca
da família ou de um modelo as- de funcionários”, descreve,
sistencialista”, avalia Ana Carmen
Dias, responsável pelo Programa de de dos 700 jovens com mais de 15

gados (Caged).

Na Apae, Carla estima que meta- 3
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na capacidade de trabalho”, explica
Ana Carmen, “mas afalta de aces¬
sibilidade etecnologias. Muitos
empresários se esquecem do po¬
tencial humano, focando apenas
na deficiência”.

Aprópria Ana Carmen éum
exemplo. Uma doença congênita
-retinose pigmentar -adeixou
completamente sem visão há 18
anos -dificuldade que não aimpe¬
diu de ser professora: há um ano e
meio ela dá aulas de Pós-graduação
em Empregabilidade de Pessoas
com Deficiência, no Instituto Pa- I

c

ranaense. \
Outro caso pode ser visto no Mc |

Donald’s em Maringá. As cinco
lojas de propriedade do empresário
Gilmar Leal Santos empregam pes¬
soas com deficiência de acordo com
aLei de Cotas, mas os resultados
profissionais obtidos especifica-
mente por um deles -um cadeiran-
te que trabalha no restaurante da
avenida Duque de Caxias -mostra
que acapacidade não tem relação
com características físicas.

“No dia adia já épossível cons¬
tatar que odesempenho profissio¬
nal das pessoas com deficiência é
abso lu tamen te no rma l . E t i vemos

uma prova ao participarmos de
um campeonato nacional promo¬
vido pela franquia”, conta Santos.
Este campeonato faz avaliações de
acordo com osetor de atuação de
cada funcionário, entre todos os
franqueados do Brasil, eas lojas de
Maringá classificaram sete colabo¬
radores -entre eles, ocadeirante.
Com um detalhe: todo.s competem
juntos.

Segundo apsicóloga Carla Machado, da Apae, antes era necessário procurar
empregos para os alunos, "hoje recebemos visitas constantes de empresas
em busca de funcionários"

As cotas estabelecidas pela Lei
Para empresas com cem ou mais
funcionários, aLei 8213/91 determina
cota de 2% a5% do quadro para
pessoas com deficiência.

As proporções são:
r

Até 2002 % empregados

W
De 201 a5003% SERVIÇOS DE APOIO PARA

PROJETOS DEACESSIBILIDADE
COMPORTAMENTAL

empregados

De 501 a1mil AGÊNOA DOTRABAIÍHADOR DE MARINGA

(44) 3269 66404 % empregados

CLÍNICA DO sus-APAE

(44) 3227 4128A c e s s i b i l i d a d e

8Aacessibilidade, neste caso, ganha
●| um caráter mais amplo do que as
3soluções arquitetônicas ou tecnoló-
Igicas adotadas no ambiente de tra-

Apartirde 1mil
empregados5 % Esclarecimentos em relação àLei 8.213:

MINISTÉRIO PÚBLICO DOTRABALHO

(44) 32261484
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balho. Claro, tais aspectos merecem
destaque: pessoas com deficiência
visual, por exemplo, podem ter o
auxílio de programas de leitura de
telas de computador, sintetizadores
de voz eimpressoras em braile.
Mas estas soluções são bem mais
simples do que se imagina. “Muitas
pessoas ficam pensando que um ca-
deirante precisará de muito espaço
para se locomover. Geralmente, as
adequações necessárias são míni¬
mas”, descreve Ana Carmen. |

Contudo, mais importante do |
que aacessibilidade arquitetônica |
éacomportamental. Entre estas
atitudes, que segundo Ana Carmen
devem partir de departamentos de
Recursos Humanos capacitados,
estão àdisposição em aprender
Libras (a linguagem brasileira de Outro indicativo de que esta
sinais) econhecer as reais necessi- realidade tem evoluído parte justa-
dades que cada deficiência impõe, mente do MPT. Segundo oprocu-
para que ocomportamento dos co- rador Fábio Aurélio da Silva Alcure,
legas de trabalho não seja de abuso atualmente poucas denúncias de

não cumprimento da Lei de Co-
Tanto aAgência do Trabalhador tas têm chegado ao ministério,

quanto aClínica do SUS da Apae “Quando chegam, atentativa de
se colocam àdisposição para traba- resolução fica por conta de termos
Ihos de apoio eassessoramento -ode ajustamento de conduta. Geral-
que se mostra de extrema impor- mente isso éosuficiente para que
tância, visto que, também de acor- uma empresa cumpra alei”, diz o
do com apesquisa da Catho, 93% procurador, que avalia que aregra
dos gestores precisam se informar ébem executada em Maringá,
melhor para gerenciar eentrevistar Oprocurador reconhece que
uma pessoa com deficiência, e65% alguns casos, opreenchimento da
desses gestores têm grande resis- cota fica mais difícil, em virtude do
tência em entrevistar ou contratar tipo de qualificação exigida pela ati-
profissionais com esse perfil.

Fiscalização
Quando esta resistência não se
desfaz, aforma de se combatê-la Isso faz com que, em algumas situa-
passa por ações mais incisivas, ções, opreenchimento de vagas seja
como aintervenção da própria mais demorado”, explica.
Agência do Trabalhador para que Em uma reunião realizada
uma contratação seja efetivada, ou sede da ACIM em 28 de agosto o
fiscalização do Ministério Público superintendente do Ministério do

Trabalho, Neivo Beraldin, explicou

De acordo com oprocurador Fábio Alcure, do Ministério Público do Trabalho,
são registradas poucas denúncias de não cumprimento da Lei de Cotas

que as empresas que nao cum¬
prirem aLei de Cotas receberão
notificação de multa via Correios
-ocumprimento da lei está sendo
verificado por meio de dados do
Cadastro Geral de Empregados e
Desempregados (Caged). OMinis¬
tério do Trabalho enviou notifica¬
ção para cerca de 300 empresas de
Maringá eregião.

Após os empresários relatarem
dificuldades enfrentadas
tratação de pessoas com deficiên¬
cia, foi montada uma comissão para
buscar alternativas
adisponibilidade de mão de obra.

ou de condescendência.

a s

p a r a c o n -

, e m para aumentar

Direito ao trabalho
Independentemente do nível de
qualificação, aanálise geral, se¬
gundo Ana Carmen, éde que a
Lei 8.213 realmente proporcionou
avanços para ainclusão no mer¬
cado de trabalho. “É através da lei ̂
que as pessoas com deficiência es- |
tão resgatando odireito ao traba- õ.
Iho. Asociedade está percebendo ̂
que acapacidade do ser humano P
não se altera”. ■

vidade de cada empresa. “Sabemos
que afalta de mão de obra qualifica¬
da éum problema geral. Não aflige
somente as pessoas com deficiência.

n a

do Trabalho (MPT).
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Produtividade
équestão de
(organização
de) tempo
Se houver disciplina, todas as tarefas podem
ser cumpridas sem sobrecarga eainda sobrará
tempo para hobbies eafamília; oprimeiro passo
éidentificar prioridades «

Fernanda Bertola resultado, ou seja, “as que têm
importância na vida”. Urgentes são
as que têm prazo apertado ou cujo
prazo acabou. Essas sâo as ativida¬
des que chegam em cima da hora,
que não podem ser previstas, mas
que geralmente causam estresse.
Já as tarefas desnecessárias são
circunstanciais. “São os gastos de
tempo de forma inútil, tarefas fei¬
tas por comodidade ou por serem
socialmente apropriadas”, diz.

Agestão ideal do tempo, segun¬
do Barbosa, acontece quando a
dedicação maior épara os assuntos
importantes, enquanto otempo
dedicado às demais éreduz ido. A

falta de foco na realização de tarefas
diárias pode ser apontada como
uma das principais causas da baixa
produtividade. Esse éoresultado
da falta de prioridades claras, oque
pode causar “uma gigantesca con¬
fusão mental e, por consequência,
uma grande perda de tempo”, diz.
Oespecialista destaca que alista

O V

Correr contra orelógio éuma ro¬tina de desorganizados. Pelo me¬
nos éoque afirmam especialistas.
“Se essas pessoas tivessem um dia
com 25 horas, certamente ele seria
igual, porque oproblema não éa
quantidade de horas, mas como elas
são usadas”, diz oespecialista em
administração de tempo eprodu¬
tividade, Christian Barbosa, que é
autor de seis livros sobre oassunto.

Segundo ele, para otimizar o
tempo, épreciso aprender aorgani¬
zar eplanejar odia. Oprimeiro pas¬
so éprogramar asemana prevendo
as tarefas ao menos dos próximos
três dias. Uma lista de prioridades
deve ser elaborada, sempre com
espaços para emergências.

Identificar prioridades exige
gentender ediferenciar as tarefas
Iimportantes, urgentes ecircuns-
^tanciais. Barbosa explica que im-
Iportantes são todas as que trazem

de prioridades deve ser feita todos
os dias eque se algo for opcional,
não deve ser feito ou deve ficar para
outro d ia.

D i z e r n ã o

Aseleção de tarefas importantes
requer que, muitas vezes, se diga
“não”. Para isto, éfundamental
entender quando há condições de
aceitar um convite ou mais um pro¬
jeto no trabalho. Se opedido vier
do chefe, éimportante negociar, já
que podem haver diversas tarefas
aser executadas enão épossível
fazê-las de uma só vez. “Nesse caso,
converse com ele, exponha tudo
que precisa realizar eveja quais
as prioridades eurgências. Junto
com ochefe, descubra quais são as
ações secundárias que podem ser
deixadas para depois”.

Outra recomendação do espe¬
cialista épara que as tarefas sejam
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éadministrador de empresas, não
raro viajam, éafuncionária quem
garante ofuncionamento da casa.

No escritório aberto há mais de
dez anos, ela easócia tomaram a
decisão de cumprir todos os prazos
e, omais importante, com qualida¬
de, oque pode significar selecionar
trabalhos. Outro passo importante
para que arotina profissional ficas¬
se mais organizada foi acontra¬
tação de uma pessoa responsável
por questões operacionais, como
aorganização de prazos. “Resolve¬
mos investir, treinamos emais que
dobramos osalário para termos
essas pessoa conosco”, conta Rita,
que acredita que delegar funções é
fundamental para que otempo seja
organizado.

Rita recebe aagenda da semana,
que tem brechas para possíveis
imprevistos. Com aprogramação
em mãos, todas as segundas-feiras

ela easócia se reúnem para es¬
tabelecer aresponsabilidade das
atividades. Quando as duas têm
viagens programadas, aorganiza¬
ção éfeita para que as atribuições
no escritório sejam finalizadas com
antecedência. Aadvogada reconhe¬
ce que mesmo com aprogramação,
há semanas em que não dá para
cumprir todas as tarefas.

Aadvogada também assumiu a
presidência do Instituto de Direito
Tributário de Maringá, oque de¬
manda apresença em reuniões e
em eventos. Ocargo voluntário só
épossível de ser exercido porque o
trabalho no escr i tór io de advoca¬

cia éfeito em dupla eem casa ela
tem aajuda valiosa do marido eda
f u n c i o n á r i a .

Objetividade
O d i r e t o r d a U s i n a S a n t a Te r e z i -

nha, Paulo Meneguetti, sempre

realizadas uma de cada vez. No caso
de um relatório deve-se calcular o
tempo médio de sua produção e, na
sequência, estipular um período para
leitura erespostas de e-mails, sem
misturar as obrigações. “Quanto às
redes sociais, costumo recomendar
que as pessoas as utilizem nos perí¬
odos de descanso, para não compro¬
meter arealização das tarefas”.

í

V.1
í

Divisão de tarefas
Aadvogada Rita Augusta Silva
Valim Rossi se esforça para manter
avida profissional epessoal organi¬
zada. Com três filhos, de 17,13 e10
anos, ela precisa levar ebuscar os
dois mais novos no colégio, tarefa
que édividida com omarido, que
também aprendeu acozinhar ea|
cuidar da casa. Rita conta ainda 1

a

com aajuda de uma funcionária, ^
que trabalha na casa dela há 16
anos. Quando ela eomarido, que

K /
0diretor da Usina Santa Terezinha, Paulo Meneguetti, não perde tempo com reuniões
sem objetivo echega diariamente às 8horas na empresa há mais de 30 anos
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consegue cumprir suas obrigações
mesmo com aagenda lotada. Afor¬
mação em engenharia civil, acredita
ele, contribui para aexecução das
tarefas no tempo estipulado.

Meneguetti conta que quase a
totalidade de seus compromissos
está relacionada ao trabalho ou às
entidades com as quais éenvolvido,
eque uma função não atrapalha a
outra. Ele chega àempresa às 8ho¬
ras, desde 1980. Oprimeiro passo
éverificar os compromissos pré-
-agendados. Mesmo sabendo que o
dia corre ao sabor das necessidades
internas, que têm preferência. “Os
processos internos têm de andar,
ese dependem de mim, preci¬
so resolver, senão pessoas ficam
paradas”, conta. Nas lacunas, ele
aproveita para responder e*mails
eadotou um fone no ouvido para
agilizar oatendimento do telefone
-etambém evitar dores na coluna.

Oempresário não perde tempo
com reuniões sem objetivo. Se não
houver itens importantes, oen¬
contro écancelado eotempo pode
ser utilizado para outra atividade.
“Mesmo nas reuniões de entidades
das quais participo, sempre ‘puxo’
para objetividade”.

Ele recomenda aos empresários
que haja hora para iniciar etermi¬
nar uma tarefa. “Termino meu dia

Antes de marcar reuniões

I

"Sou bem crítico ao
atual modelo de
reun iões ado tado
pelas empresas.
Qualquer assunto é
motivo para uma
reunião, aqualquer i
hora ecom quem
estiver disponível. 3
Na maioria das vezes ?
e s s e s e n c o n t r o s n ã o
têm uma decisão
definida, próximos
passos efoco no
assunto proposto".

QUESTIONE APERIODICIDADE
Na maioria dos casos as reuniões

periódicas (reuniões de pauta, reuniões ^.
de equipe comercial, por exempla"! são
ineficientes. Há reuniões periódicas que
poderiam ser evitadas ou alteradas.

PA R A O T I M I Z A R O T E M P O E M
REUNIÕES, ESTABELEÇA UMA
METODOLOGIA: '

®Oque será feito?
Como contribuir para atingir oobjetivo?

Por que épreciso reunir as pessoas?

Se não houver uma resposta clara para
cada questão, émelhor repensar o
encontro. Omelhor argumento para
estes casos éapontar que reuniões em
excesso sugam tempo edinháro,

3

A

FONTE IChrlstlan8arbo$a,especlalista em administração de teinpoeprodulividãde Alie: Wclington Vâiner

horas-extras. Um profissional com
vida social eprofissional equilibra¬
da consegue ter mais foco nas tare¬
fas que são realmente importantes
ecumprir de prazos.

Aadvogada Rita não
reunir com as amigas nem que seja
para um café. Ealém de programar
ferias com afamília durante
aproveita as oportunidades, om
de agosto, por exemplo- quan o
viajou com asócia para
gresso em São Paulo no
semana, afamília viajou

sem pendências”, afirma, acrescen- nuí-la. “Uma forma de fazer isto é
tando ser necessário garantir tempo criar uma meta pessoal de redução
para olazer epara afamília. do horário de trabalho. Depois,

crie um compromisso repetido na
sua agenda que tenha horário de
início eahora que deseja sair, com
0seguinte título: ‘A vida acontece

Sobrecarga
Mas há profissionais que sempre es¬
tão sobrecarregados. Para Barbosa,
isso não significa que eles estejam lá fora’. Ache algo que goste muito
evoluindo na carreira, porque tra- eagende para depois do expediente.

-S balhar demais não significa que se Sempre que possível, varie essas
Iestá usando otempo corretamente, atividades”. Estabelecer essas metas
,Í Por essa razão, épreciso trabalhar ajuda alimitar otempo, aaprender
^melhor, descobrindo aatividade ausar bem as horas do expediente
Ique toma mais tempo para dimi- de trabalho eevita sobrecarga de

deixa de se

o a n o

u m c o n -

meio da
n a s e x t a -
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-feira, para encontrá-la.
Mesmo com agenda apertada,

Rita não abriu mào das atividades

físicas. Ele precisou desistir das
aulas de dança edas caminhadas,
mas frequenta pilates. Equando
precisa faltar, marca areposição da
aula. Além disso, ela faz questão de
aproveitar momentos de brinca¬
deira eauxilia os filhos nas tarefas

escolares, programa jantares com o
marido ou um longo café da manhã
aos sábados com afamília. Para isso,
épreciso se esforçar para não levar
trabalho para casa.

neca” do despertador. Não há nada |
de errado em adiar uma atividade |
vez ou outra. Oproblema équan- <
do esse comportamento se torna
crônico. “Adiar de forma constante
acaba tornando as pessoas infelizes,
improdutivas ecom asensação de
que estão perdendo algo”. Por outro
lado, diz oespecialista, épreciso
tomar cuidado para não tornar a
vida rigorosamente cronometrada,
já que aorganização do tempo não
pode se transformar em uma obri¬
gação estressante. Amelhor forma
ébuscar resultados eequilíbrio. ■

Procrastinação
Para deixar uma tarefa para depois
épreciso ter um bom motivo. Bar¬
bosa explica que aprocrastinação
acontece com todos, como a“so-

"Procrastinação constante acaba tornando
as pessoas infelizes, improdutivas ecom a

sensação de que estão perdendo algo", diz o
especialista Christian Barbosa
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MARINGÁ HISTÓRICA

Catedral Santíssima Trindade, em 1950. Aprimeira estrutura de
uma Catedral em Maringá

Catedral Nossa
Senhora da
Glória, década
de 1960, com
as duas torres
em imagem
colorizada

Lançamento da Pedra Fundamental da Catedral Santíssima
Trindade, em 1948; Alfredo Wemer NyfFeller, Dom Geraldo de
Proença Sigaud, Hermann Moraes Barros eAristides de Souza Melo

Aconstrução
começa a
tomar forma
na segunda
metade da
década de
1 9 6 0

Catedral
Santíssima
Trindade
em evento

religioso
realizado em
1953

As catedrais de Maringá
Maringá possui um dos monumentos religiosos mais re¬

presentativos da América do Sul, aCatedral Basílica Menor
Nossa Senhora da Glória. Em formato cônico, aobra de José
Augusto Bellucci foi projetada sob ainspiração do então
bispo Dom Jaime Luiz Coelho, que teve como referência o
foguete russo Sputnik II.

Entretanto, esse cartão postal não foi aúnica Catedral que
os católicos frequentaram ao longo das décadas de 1950 e
1970. Nem otemplo sempre foi conhecido por este nome.

Ahistória das Catedrais de Maringá teve início em 1948,
quando apedra fundamental da Catedral Santíssima Trindade
foi lançada. Aobra foi concluída em pouco tempo eos habi¬
tantes passaram ater uma igreja matriz já no início da década
seguinte.

Entre 1950 e1L ̂ a Catedral, que era de madeira, passou
por várias reestruturações: foi ampliada, recebeu um pequeno
palco na entrada principal, ganhou duas torres para os sinos e
foi reformada em algumas oportunidades.

Adiocese responsável pelo norte do Paraná ficava em Jaca-
rezinho sob acoordenação do então bispo Dom Geraldo de
Proença Sigaud. Foi somente em março de 1957 que Maringá
teve seu primeiro bispo. Dom Jaime Luiz Coelho, que no ano

seguipte àsLía chegada lançou apedra fundamental da Cate¬
dral Basílica Menor Nossa Senhora da Glória.

Aconstrução da obra, considerada por alguns naquele pe¬
ríodo-"faraônica", se deu ao longo de 1958a 1972, quando foi
inaugurada ho 25° aniversário de Maringá.

Para aviabilização da obra, além do empenho de Dom Jai¬
me, entidades eempresários se organizaram em uma Comis¬
são Especial. Para dar celeridade, por duas oportunidades o
cargo de presidente da comissão foi ocupado por prefeitos de
Maringá: Luiz Moreira de Carvalho (1966-1969) eAdriano José
Valente (1969-1971). Além disso, de 1958 a1964 oGoverno do
Paraná contribuiu com CRS 22.660,00 eaprefeitura de Marin¬
gá com CR$ 4.000,00.

Aedificação contou ainda com oincentivo direto de ban¬
cos de relevância nacional: Bradesco, Ginko, Brasul, Mercapau-
lo, Commercial, Bancial, Benka, entre outros.

Anova Catedral foi concluída em 1972 eainauguração ocor¬
reu no ano seguinte, quando, simbolicamente, aantiga sede em
madeira, ao lado da nova estrutura, começou aser demolida.

Miguel Fernando éespecialista em História
eSociedade do Brasil
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CAPACITAÇAO

Dia da Construção Social
reúne mais de 2mil pessoas
Realizado pela primeira vez em Maringá, evento contou com recreações,
atividades culturais eorientações nas áreas de saúde, qualificação
profissional, inovação eeducação no trânsito

ais de duas mil pessoas, entre
trabalhadores efamiliares, par¬

ticiparam, em 23 de agosto no Sesi,
das comemorações do Dia Nacional
da Construção Social em Maringá.
Eventos similares foram realizados,
simultaneamente, em várias cidades
do país, promovidos pela Câmara
Brasileira da Indústria da Constru¬
ção (CBIC).

Em Maringá, ainiciativa acon¬
teceu pela primeira vez efoi orga¬
nizada pelo Sindicato da Indústria
da Construção do Noroeste do
Paraná (Sinduscon epelo Seconci,
obraço social da entidade), com
apoio do Serviço Social da Indús- 4
tria (Sesi), Serviço Nacional de |
Aprendizagem Industrial (Senai) °
ePrefeitura Municipal.

Foi um dia inteiro de atividades
esportivas erecreativas, distribui- como amáquina de amarrar fer-
ção de lanches, cortes de cabelo eragens, que aumenta em até 50% a
informações sobre cursos de quali- produtividade. Já olixador de massa
ficaçâo profissional esegurança no corrida garante rapidez elimpeza
trabalho. Na área de saúde, além de para otrabalho epermite um resul-
orientações preventivas, estavam tado de melhor qualidade,
disponíveis exames de glicemia,
pressão, teste de visão, eletrocardio- Integração
grama eatendimento odontológico. Opresidente do Sinduscon, José
Tudo de graça. Mar ia Pau la Soa res , ressa l t ou que os

AUnidade Móvel de Inovação resultados foram positivos. “Graças
Ina Construção Civil do Senai apre- àboa integração entre as entidades
●i sentou novidades em tecnologia eorganizadoras, conseguimos apro-
^soluções para melhorar processos, ximar os familiares da realidade
Iprodutividade equalidade de vida, profissional do setor, criando um

M

Evento foi realizado simultaneamente em várias cidades brasileiras

ambiente de interação elazer.’
Valdemar Júnior, diretor executi¬

vo do Sinduscon, frisou que acons¬
trução civil se modernizou ehoje há
grande preocupação com aqualida¬
de de vida dos colaboradores.

Os participantes ainda tiveram
aoportunidade de assistir apeça
“Performance circense”, do Cir¬
c o T e a t r o S e m L o n a . A d i v e r s ã o
t a m b é m e m b a l o u n o r i t m o d e

duplas sertanejas eaprogramação
do d ia fo i fina l izada com oShow
do Tom Brasi l emúsicas da moda
bras i le i ra .
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RECUPERE SEU DINHEIRO
INCLUA 0INADIMPLENTE NO SPC!

I

r

PARA MAIS - _ «
INFORMAÇÕES, ACÊIUÊ

ENTRE EM CONTATO
CONOSCO Assoc/açSo Comerc/aí eEmpresaria/ da Usríngé

APOIOREALIZAÇAO
F A C I A P O SPC Serasa ExperiànB a s e

Centralizadora
o

'9miD

^DERAÇÃO DAS ASSOOAÇÓES COMEBOAL5 E D D A C t t



NEGÓCIOS

Alan Maschio

ma conjunção de fatores faz de
2014 um ano especial: estamos

às vésperas das eleições para apre¬
sidência da República, governador,
senador edeputados, eocenário
macroeconômico gera expectativa
erecomenda cautela. Os juros estão
subindo com ainflação, oacesso
ao crédito está mais difícil, alguns
segmentos enfrentam retração no
consumo eaprevisão de cresci¬
m e n t o d o P r o d u t o I n t e r n o B r u t o

(PIB) está sendo revista para baixo,
indicando desaceleração. Ainda
assim, oplanejamento organiza¬
do ede longo prazo permite que
algumas marcas sejam “teimosas”,
i n s i s t i n d o e m m a n t e r o r i t m o d e
i n v e s t i m e n t o s .

u

osócio da loja de confecções e
artigos esportivos CG Action, He-
bert Egídio Assmann, sequer gosta
de falar em recessão. Para ele, a

sdesaceleração do crescimento pode
1facilmente ser enfrentada com pla-
Inejamento einvestimentos -tanto
5que asvendas mensais nas três lojas

do grupo estão 30% superiores no
comparativo com 2013.

Os bons resultados permitiram
que aCG Action inaugurasse a
terceira loja em maio, depois de
dois anos de planejamento. Onovo
espaço, no Catuaí Shopping, ocupa
200 metros quadrados. EAssmann
garante: odesempenho de vendas
superior em 2014 não está relacio¬
n a d o a o a u m e n t o d o n ú m e r o d e

lojas.

Hebert Egídio Assmann, sódo da CG Action, abriu aterceira loja: "o crescimento no
volume de vendas depende muito mais de uma boa gestão"

Retração no
consumo? Hora
de investir “Claro que odesempenho do

varejo depende também de fatores
m a c r o e c o n o m i c o s , m a s o c r e s c i ¬

mento no volume de vendas depen¬
de muito mais de uma boa gestão”,
avalia oempresário. “Investimos
fortemente em novas campanhas de
marketing eestabelecemos metas

.s Bom planejamento permite amanutenção da
Icurva de crescimento, independentemente da
Isituação do mercado; isso pode ser odiferencial
I n a h o r a d a r e t o m a d a
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mais agressivas, com odevido reco¬
nhecimento eoferta de
para os vendedores. Os resultados
vieram como consequência”, conta.

Seguindo este planejamento, a
formação de caixa ao longo dos
últimos dois anos permitiu que a
CG Action fizesse os investimentos
para aabertura da terceira loja com
recursos próprios. “Acredito que
agestão competente do negócio é
muito mais importante do que qual¬
quer cenário econômico”, afirma.

Planejamento
Este nível de organização étam¬
bém lembrado pelo consultor do
Sebrae Marcos Aurélio Gonçalves.
“É sempre oportuno planejar. Pla¬
nejamento éopensar antes de agir
empresarial”, define. I

Oconsultor usa uma parábola I
conhecida para defender atese I
de que eventuais momentos de
recessão devem ser aproveitados em chinês, érepresentada por um
por quem deseja consolidação no símbolo que também indica opor-
mercado. “Quando há crise, éim- tunidade”’.
portante que oempresário tenha a
consciência de que épara todos, o
que inclui os concorrentes. Crise,

p r e m i a ç o e s

"Quando
há crise, é
importante que
0empresário
tenha a
consc iênc ia

dequeé
para todos, o
que inclui os
concorrentes",
diz 0consultor
Marcos Aurélio

Gonçalves, do
Sebrae

nologia como aGoogle eaApple.
Assim como no setor automobilísti¬

co, por exemplo, acompetitividade
Experiências deste tipo podem faz da manutenção dos investimen-

ser encontradas nos mais variados tos, independentemente de crise
campos, como nas empresas de tec- ou bonança, uma obrigação. “Em

SOLUÇÃO EM
AUTOMAÇÃO EILUMINAÇÃO

fíELETROBRASIL
r M A T E R I A I S E L É T R I C O S

w w w. e l e t r o b r a s i l m a r i n g a . c o m . b r

FONE 44 3227-2161Av. Brasil, 2.538
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NEGÓCIOS

geral são empresas de tecnologia da
informação, de base tecnológica, ou
que atuam em setores de alta com¬
petição, como oautomobilístico.
Aprodução ecomercialização de
produtos eserviços por parte das
empresas que atuam nesses setores
exigem constantes investimentos,
sob pena delas simplesmente de¬
saparecerem se não agirem dessa
forma” explica oadministrador
Francisco Giovanni David Vieira, |
professor do Departamento de I
Administração da Universidade |
Estadual de Maringá (UEM). “É
importante destacar que existe um
prêmio para orisco. Pode-se ter
receio de investir quando todos te¬
mem fazê-lo ou quando aeconomia
não apresenta sinais animadores.
Aqueles, porém, que investirem,
mesmo que modestamente, podem
estar mais preparados quando a
economia apresentar sinais de me¬
lhoria. Eisso vale para qualquer
setor”, reforça Vieira.

"Existe um prêmio para orisco. Aqueles que investirem podem estar mais
mais preparados quando aecuhomia apresentar sinais de melhoria",
afirma oprofessor Francisco Giovanni Vieira

lada ou adisponível no mercado,
tão usada como argumento para
explicar dificuldades de crescimen¬
to, precisa ser vista com um olhar
mais abrangente. Gonçalves, por
exemplo, defende que oplaneja¬
mento pode prever anecessidade,
em determinados momentos, de
retração, mas que adispensa de
funcionários deve ser muito bem
estudada. “Todos sabem que não
ébarato qualificar mão de obra. E
quando se dispensa um funcioná¬
rio, oempresário estará desperdi¬

çando aformação que ele mesmo
ofereceu”, explica.

Vieira, por sua vez, critica o
tipo de exigência estabelecida nos
momentos de contratação. “Há
empresas que querem que amão
de obra seja formada àimagem e
semelhança da própria empresa e
não éassim que os cursos de for¬
mação fiincionam. Para um melhor
aproveitamento do trabalhador, é
preciso complementar aformação
com oque éespecífico epeculiar
nas operações “.

H o r a d e d e m i t i r ?

Por motivos diversos, momentos
de retração exigirão também um
maior grau de adaptabilidade dos
empresários. Amão de obra insta-

W a l t e r F a m a n d a $

Christiensen
Roberts,da
Hygiecorp,
importará
produtos
da China e

ganhará um
novo nicho: "em

vez de esperar
por melhora,
decidi criar 0

meu próprio
mercado"
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Outro caso de adaptabilidade pode
ser observado na Hygiecorp, espe¬
cializada em soluções, produtos
eserviços para limpeza em geral.
Buscando realinhamento de mer¬
cado depois de perceber aperda de
espaço para concorrentes, odiretor
comercial da marca, Christiensen
Roberts, aproveitou aprópria ex¬
periência para criar um novo nicho.

“Criamos uma divisão interna,
chamada de Hygieshop, para a
oferta de serviços de limpeza, tra¬
tamento de pisos elavanderia, entre
outros. Em breve, aHygieshop
oferecerá produtos da Hygietech,
marca própria de máquinas eequi¬
pamentos para limpeza profissio¬
nal”, conta Roberts.

Os produtos serão fabricados na
China etrazidos para oBrasil com
garantia de liquidez. Eadecisão pe¬
los investimentos nasceu da vivên¬
cia do diretor em comércio exterior

eda experiência bem-sucedida com
importação de produtos da mesma
linha, realizada duas vezes no ano
passado, em parceria com outra
empresa. “Sou formado em Admi¬
nistração com ênfase em Comércio
Exterior. Tenho fluência em cinco

línguas ejá visitei vários países.
Precisava colocar esta experiência
ameu serviço”, conta.

Odiretor da Hygiecorp reforça
anecessidade de planejamento
sério, eacrescenta: épreciso ter
recursos, próprios ou obtidos com
terceiros. “Quando falamos de
recursos, éimportante destacar
que não são somente financeiros.
OSebrae pode ajudar na busca de
apoio tecnológico ede recursos
humanos”, afirma Gonçalves. “Não
se pode depender do mercado para
tudo. Em vez de esperar por me¬
lhora, decidi criar omeu próprio
mercado”, conta Roberts. H

5dicas para aproveiür os tjnomentos dej :essa&.
I 0fato da economia não estar bem não

significa que as oportunidades acabaram.
Significa que não há projetos tão bons.
Overdadeiro empreendedor não olha o
macro, esim omicro, um nicho, uma
necessidade que não está sendo atendida.
Essas necessidades são atemporais

Conheça bem omercado, seu consumidor
eseu concor ren te . Dados de recen te

pesquisa do Sebrae-SP mostram que o
empreendedor brasileiro ainda comete erros
básicos de preparação: 46% dos entrevistados
não sabiam quantos eram seus clientes
potenciais ou seus hábitos de consumo, e
39% desconheciam qual era ocapital de giro
necessário para manter onegócio em
atividade; outros 38% não tinham sequer
pesquisado sobre os concorrentes

Procure dar passos de acordo com o
tamanho da sua perna. Em momentos
confirmadamente ruins, faça planejamentos
mais conservadores . Não énecessár io

desistir do crescimento, mas épreciso ter em
mente metas mais conservadoras, tangíveis

* * ’ >

1 ,
r

Ofereça um diferencial.
0segredo éidentificar demandas dos
consumidores que não estão sendo
atendidos ou oferecer produtos eserviços por
um custo menor. Fique atento; momentos de
pouco crescimento ou estagnação pedem
soluções que economizem tempo das
pessoas ou que reduzam gastos

I " M

\
Tenha oentendimento de que todos os
cenários econômicos são passageiros.
Não éocenário econômico ofator determinante

para se abrir uma empresa ou se decidir por |
investimentos, mas os estudos de riscos e |
oportunidades frente ao tipo de negócio |
pretendido, eadisposição de correr esses riscos, |
mesmo que tenham sido bem calculados ?

5
j
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Coroação ao empenho e
empreendedorismo
Ilson Rezende, sócio da DBl Global Softwares, ganhou oPrêmio
Empresário do Ano 2014, que tem aACIM como uma das promotoras;
cerimônia de homenagem aconteceu no mês passado

Giovana Campanha ebatentes, edepois cursou gradua- trabalhar com projetos pequt los,
ção de Processamento de Dados, na almejava algo maior. Foram cinco

té os 16 anos Ilson Rezende mo- Universidade Estadual de Maringá anos até aDBl se tornar realidade,
rava etrabalhava na zona rural. (UEM), Mas Rezende sempre teve mas quando surgiu foi como empre-

SVindo com afamília de Tuneiras do objetivos bem definidos: “quando sa de serviço de projetos grandes,
Oeste, distante 110 quilômetros de meformei.em 1995,jáplanejavater com foco no desenvolvimento de

^Maringá, ele trabalhou na constru- uma empresa na área de desenvolvi- software personalizado, tal como eu
Ição civil com opai, instalando portas mento de software, mas não queria projetava”, conta.

. A
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Empreendedor nato crédito. Vi oempenho eoentu-
Um vídeo com depoimentos de siasmo do Uson, porque aentidade
clientes, sócios, empresários do setor seria importante para os pequenos

empresários. Uson também integra as
diretorias da ACIM, Codem eSicoob,

Oempresário persistente, dedi¬
cado eempreendedor está vendo
seu sonho se concretizar com aDBl
Global Softwares, que emprega cer¬
ca de 160 pessoas efigura entre as
melhores empresas para se trabalhar
do Brasil, com matriz em Maringá e
filiais em Presidente Prudente (SP) e
em Hyderabad, na índia.

Rezende foi oganhador do prê¬
mio Empresário do Ano 2014,
cuja cerimônia foi realizada em
22 de agosto, no Chateau Vilage,
Do evento participaram quase de
500 pessoas, entre elas autoridades
políticas como osenador Wilson
de Matos Silva, os deputados Luiz
Nishimori, Dr. Batista eEnio Verri,
além de presidentes de entidades de
classe, representantes do judiciário
edas polícias.

de Tecnologia da Informação, filho,
irmãos, pais eda esposa foi apre¬
sentado na cerimônia, mostrando além de entidades ligadas ao seu setor
atrajetória pessoal eempresarial de de atuação. Ahistória dele édigna de
Rezende. Opresidente da ACIM, muitas homenagens”.
Marco Tadeu Barbosa, foi oprimei- Em nome do Sindicato dos Lojis-
ro adiscursar. Ele falou da aletria tas do Comércio Varejista eAtaca-
de prestar ahomenagem. “Falar da dista de Maringá eRegião (Sivamar),
empresa do Uson épouco perto do que érealizador do prêmio com a
que ele tem feito pelo associativismo. ACIM, Federação das Indústrias do
Ele foi presidente da Coordenadoria Estado do Paraná (Fiep) eAssocia¬
das Associações Comerciais eEm- ção Paranaense de Supermercados
presariais do Norte eNoroeste do (Apras), Ali Wardani afirmou que o
Paraná (Cacinor), que conta com 30 homen^eado é"qualificado, dedica-
associações, edeixou um excelente do eempreendedor nato. Em curto
legado. Umavezviajei com ele para aespaço de tempo se tornou um em-
Argentina para conhecer ofunciona- presário de sucesso. Escolher oUson
mento de uma sociedade de garantia foi fácil pelo comprometimento dele

●1’Í I E D U A R D O
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com acomun idade”

“Segmento complexo”
Já osenador Wilson de Matos Silva
ressaltou que ahistória de vida de II-
son Rezende deveria ser transforma¬
da em um filme para ser transmitido
nas escolas. “Na década de 80 ele era
um adolescente. Na década de 90 foi
um executivo de TI. Nos anos 2000
era um empresário cheio de sonhos
ehoje éhomenageado com mereci¬
mento por Maringá. Ele ésócio de
uma empresa de um segmento que é
um dos mais complexos do mundo
moderno. Há 40 anos ainformática
nem existia. Ilson élíder em sua área
empresarial”.

Última autoridade afazer uso
da palavra, oprefeito de Maringá,
Carlos Roberto Pupin, contou que
conheceu melhor Ilson Rezende
quando passou aocupar ocargo
de chefe do executivo local. “Suas

Marco Tadeu

Barbosa,
presidente da
ACIM: "falar

Ida empresa do
'Ilson épouco

perto do que ele
tem feito pelo
associativismo"

Ilson Rezendet

"Aprendi com
meu pai que
devemos fazer
bem feito. Com
os colaboradores

aprendi ater
in i c ia t i va . Ouv i

m u i t o m e u s

clientes ou

espelhei-me em
tantos líderes

em Maringá"

opiniões sempre são na hora certa.
Ele éum empresário de muita garra
edeterminação”, disse. I H ^ U

Ao lado da família do homenage¬
ado, os representantes das quatro en- aprendi asonhar grande, porque Capilar, Maringá Park, Noroeste
tidades promotoras fizeram aentrega queremos construir um micro Vale Garantias, ODiário do Norte do
do certificado do prêmio Empresário do Silício em Maringá. Ouvi muito Paraná, Sancor Seguros, Sebrae, Si¬
do Ano 2014. EFernando Ferraz, que meus clientes ou espelhei-me em coob, SindTI, Sub 100, Unicesumar
recebeu omesmo prêmio no ano pas- tantos líderes em Maringá. Tenho eUnimed Maringá,
sado, foi oresponsável por entregar aque dividir este prêmio com cada um

de vocês. Aprendo hoje aforça do Escolha
reconhecimento. Estas homenagens Uma comissão julgadora formada
vão mudar aminha vida”. Ele encer- por representantes de várias en-
rou conclamando os empresários atidades escolheu onome de Ilson

i

estatueta aRezende.

Aprendizado
Em seu discurso, Ilson Rezende afir¬
mou que oque fez “foi muito simples. doar para as entidades oque mais Rezende, em junho, depois que o

nome dele foi um dos que rece-
Acerimônia teve opatrocínio de beu maior número de indicações

na primeira fase do processo. Ao
Imobiliários, Cocamar, Controlsul, todo 26 entidades puderam fazer

indicações, seguindo os critérios: as
.S de nós. Com meus sócios aprendi aResort, Divesa Concessionária Mer- empresas dos candidatos devem ter
Iter confiança. Com os colaboradores cedes-Benz, GetCard Datacenter, pelo menos três anos de atividade, os

aprendi ater iniciativa, anovas for- Gráfica Regente, Hospital eMa- empresários devem apresentar uma
^mas de liderar eacriar um ambiente ternidade Maringá, Kássila Nasser trajetória de sucesso eter participa-
Ipróspero. Com os colegas do setor Dermatologia Laser eTratamento ção ativa na sociedade. H

Peguei um pedacinho do que vi eco- lhes faltam: tempo,
loquei em prática. Ao instalar portas
ebatentes, aprendi com meu pai que A5 Arquitetura, Central de Negócios
devemos fazer bem feito, indepen¬
dente de quem fez oserviço antes Coopercard, Costão do Santinho
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23 de setembro de 2014.19H30. Teatro Calil Haddad
Vagas limitadas. Assodado, retire seu convite na secretaria da AQM, de 15 a19 de setembro.

EM 2014. aACIM eaCcx)per Card completam, respectivamente. 61 e11

anos e, para comemorar osucesso desta parceria, convidam para a
palestra de PAULO STORANI.

OPALESTRANTE EAPALESTRA

Consultor dos filmes "Trapa de Elite" 1e2ecoordenador
de Operações Especiais Paulo Storani éum dos ofidais
que serviram de inspiração para aelaboração do
personagem Capitão Nascimento, interpretado por
Wagner Moura. Oobjetivo de sua palestra édespertar nas
pessoas aimportância da superação de desafios no
ambiente competitivo de trabalho eopapel da liderança
sob os aspectos rígidos.

4
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ETIQUETA EMPRESARIAL LU OLIVEIRA

Tem gente!!!" (sobre pessoas ebanheiros)/ /

Parece óbvio dizer que épreciso dar descarga, repor opapel higiênico elavar as
mãos após usar obanheiro? Nem sempre

ouças coisas são mais desagradá¬
veis aos nossos olhos -eao nariz

-que encontrar um banheiro em si¬
tuação calamitosa. Leia-se “situação
calamitosa” como vasos sanitários
com atampa aberta -ecom sinais
físicos de que foi usado recentemen¬
te -, gotas de urina pelo chão, papéis
higiênicos transbordando pelo cesto
epias sujas. Éfato que ficamos nele |: ,●.
poucos minutos, mas aexperiência
se torna desconfortável quando as
pessoas que ofrequentam não têm
hábitos mínimos de higiene ede
educação. No caso dos banheiros g
restritos afuncionários, soma-se |
aesses hábi tos outro cu idado im- -

portante: não fazer desse lugar um S
ponto de encontro para conversas
fora de hora e/ou fofocas.

P
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ambiente corporativo exige postura
em todas as situações. Imaginem a
cena: um funcionário usa osanitário

e, por esquecimento ou por defeito
na fechadura, está com aporta ape¬
nas encostada. Ocolega que chegar
precisa conferir se ele está ocupado.
Ninguém éobrigado agritar “tem
gente!”

Por fim, arecomendação mais
óbvia: lavar as mãos. Há até sim¬
páticas plaquinhas lembrando esse
hábito tão essencial. Ogesto não
tem apenas oobjetivo de prevenir a
proliferação de doenças. Ele étípico
das pessoas higiênicas eeducadas.
Ou acaso alguém gostaria de apertar
amão de quem acabou de sair do
banheiro sem lavá-la?

Além dos cuidados referentes à

Épreciso zelar pelo espaço coleti- limpeza econservação do banheiro,
vo da mesma forma que se zela pelo deve-se lembrar de que no espaço,
individual. Naturalmente se cuidará assim como em outros da empresa,
melhor do banheiro da própria casa, ocomportamento do funcionário
mas isso não significa ser desleixado pode ser revelador. Obom senso
ao utilizar oda empresa. Dar descar- deve acompanhá-lo também nesse
ga após ouso -ou quem sabe após omomento,
uso alheio, quando houver esqueci¬
mento -contribui para ahigiene do os bate-papos entre dois colabo-
local. Outra orientação simples, mas radores enquanto ambos
de grande utilidade éobservar se há vasos sanitários. Alguns fazem isso
rolos de papel higiênico suficientes, animadamente, inclusive
Ao perceber que omaterial acabou, se estivessem em um happy hour.
épreciso imediatamente providen- Também não são recomendadas

conversas sobre assuntos profis¬
sionais ou que envolvam nomes de

Por exemplo: não são bem-vindos

u s a m o s

c o m o

ciar areposição.
Se um descuido fizer com que

gotas de urina fiquem no vaso e/ou outros. Isso pode soar como fofoca e
^no chão, éeducado fazer alimpeza, eter desdobramentos desnecessários.
3não apenas esperar por uma zelado

ra. Para as mulheres, fica também apara um tema tão trivial, mas éjus-
^instrução de que recobrem os cuida- tamente por isso que existe aneces-
Idos com odescarte de absorventes, sidade de atenção. Comportar-se no

Parecem muitas recomendações
Lu Oliveira éprofessora, blogueira,
co lun is ta eescr i to ra

(lu,odiario@gmail.com)
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CULTURA EMPRESARIAL

mVALE APENA OUVIR VALE APENA ASSISTIR

Bruno Isboli -servidor público Andréa Tragueta -diagramadora
ALL-Pummel Anna Karenlna -Joe Wright (2012)

^Baseado no romance homônimo de Líev Tolstoi,M0filme conta ahistória da atormentada Anna,
[Ainterpretada pela talentosa Keíra Knightley,h'aristocrata da Rússia no século XIX, que casada, se

apaixona pelo conde Vronsky. Para viver esse amor,
IAnna enfrenta omarido, amoral conservadora ea
'própria culpa. Amistura de elementos teatrais e

tomadas externas, afotografia eofigurino projetam
aforça dessa trama clássica em outra dimensão

Referência no pop-punk, os californianos do ALL -
variação da banda punk Descendents -lançaram osexto
disco em 199S. Grandes hits da banda foram lançados
neste álbum. Miranda, 5e/f-/?íg/ireoü$, Million Buái,
Breakin Upeò excelente Long Disiance. 0CD está sempre
tocando no meu som. Quem gosta de Queers, Riverdales,
Screeching Weasel, Descendents eRamones, com cerieaa
irá aprovar eescutar muito este disco que éuma das
principais obras do gênero

K I I M

l U f U u w

, , AnnaXA^NINA
f r

. 1
Teenage BoRlerocket ■Freak Out!TfeNaK 5DTTIE1|0CK£T —Invocação do Mal-James Wan (2013)

£um filme para quem gosta de levar uns sustos
e, principalmente, sentir uns arrepios. 0longa é
inspirado em fatos reais, ocorridos na década de 1970.
Um casal muda para uma casa com suas cinco filhas.
Inexplicavelmente, estranhos acontecimentos começam

Fm aassustar as crianças, opai e, principalmente, amãe. 0
casal decide procurar um famoso casal de investigadores
paranormais que descobre que algo muito poderoso edo
mal reside ali. Um filme de terror inteligente

Lançado em 2012, oquinto disco da recente trajetória
do Teenage Bottlerocket éum espetáculo: 14 músicas
em 28 minutos, receita clássica dos 3acordes.
(ruising ForChicks, Necrocomicon, Moverlck, Done
With Loveei sátira bem humorada ao mundo do

metal Headbanger são algumas das ótimas músicas
do álbum. 0quarteto americano faz sua primeira
turnê no Brasil neste mês. Ouça, quem sabe você
gosta evai aum dos shows da banda?

m.
FnRXDun
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Símone Labegalini -jornalistaDirceu Herrero -jornalista

AIgreja que brotou da mata
Padre Orivaldo Robles (2007)
Editora Dental Press
352 páginas

Éum livro escrito de maneira cuidadosa, com
riqueza de detalhes não só sobre ahistória da igreja
na região, mas sobre acolonização do Paraná.
Aobra conta desde otrabalho de evangelização
feito pelos padres jesuítas junto aos índios
em contraponto ãcolonização predadora dos
bandeirantes, passando pela chegada dos pioneiros
no noroeste do Paraná, criação da Diocese de
Maringá, construção da Catedral, entre outros fatos
marcantes da nossa história

Agape

Padre Marcelo Rossi (2010)
E d i t o r a G l o b o
128 páginas

Apesar de não ser um livro novo, "Âgape"foi um presente
de um dos meus irmãos e, por isso, também aleitura me
emocionou. Procuro sempre deixar por perto eleio naqueles
momentos em que épreciso lembrar oqueé realmente
essendal para avida. Para mim, foi uma bela reflexão sobre
asimplicidade, oamor, operdão eafé. Destaque para o
prefácio de Gabriel Chalita, escritor edoutor em Filosofia do
Direito, Comunicação eSemiótica
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VALE APENA NAVEGAR
www.brasilbybus: reúne passagens de diversas companhias rodoviárias que trafegam por todo oterritório nacional. Aideia foi do
empresário Breno Mores depois de fazer um mochilão pelo mundo. Serviço útil

Indicações para 0Cultura Empresarial
podem ser enviadas para oe-mail
textuai@textuaicom.com.br

www.digg.com: oaplicativo se propõea reunir os melhores links da internet, de acordo com os intemautas. Os mais votados são
hierarquizados na página principal do portal. Oconteúdoécomposto por vídeos, notídas, textos, imagens efotos de temas diversos, do
humorà política

www.qranio.com/help/info: ao respondera perguntas de diversas categorias, selecionadas de acordo com seu interesse (entre elas
história, literatura, música, curiosidadese cinema), ojogador aéumula parrtos que podem ser trocados por prêmios
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CEZAR COUTO, DA LOWÇUCAR, ÉESCOLHIDO
JOVEM EMPREENDEDOR /

Oganhador do prêmio Jovem
Empreendedor 2014, que é
entregue anualmente pela ACIM,
por meio do Copejem, éodiretor
executivo da Lowçucar, Cezar
Couto. Ele foi escolhido em 19 de
agosto por uma comissão julgadora
composta por representantes
da ACIM, Sivamar, Sindicato dos
Jornalistas, prefeitura. Câmara
Municipal, Codem eMaringá
eRegião Convention &Visitors
Bureau. Acomissão escolheu entre

os nomes que foram indicados na
primeira fase do processo por 12
e n t i d a d e s .

Couto éengenheiro de alimentos
etem MBA em Gestão Empresarial
com foco em Finanças eMBA
Executivo em Gerenciamento de

Projetos pela Fundação Getúlio
Vargas. ALowçucar tem amaior
variedade de produtos diet, light
ezero açúcar do Brasil. Couto
exerceu a t i v i dades re lac ionadas

avendas, desenvolvimento de
produtos, atividades administrativo-
financeiras efoi gerente de
planejamento até chegar ao cargo
de diretor executivo. Aempresa gera pela segunda vez. Atualmente é
mais de 250 empregos ehá mais de presidente do Conselho Estadual
dez anos tem crescimento médio de do Jovem Empresário do Paraná,
20% ao ano. Oportfólio éformado ligado àFederação das Associações
por 130 produtos. C o m e r c i a i s e E m p r e s a r i a i s d o P a r a n á

Na vida comunitária exerceu ( F a c i a p ) .
vários cargos no Rotary Club A entrega do prêmio será em
Maringá Norte, inclusive ode o u t u b r o , e m d a t a a s e r d e fi n i d a c o m
presidente, efoi presidente do
Copejem por duas gestões edo
Instituto Mercosul, cargo que ocupa

I

I

I

ohomenageado. No ano passado
oganhador foi Wilson Matos Silva
Filho, vice-reitor da Unicesumar.

CONHECENDO AACIM: 0TRABALHO DO ACIM MULHER PALESTRA GRATUITA
SOBRE FUSÕESE
AQUISIÇÕES

Com mais de 50 conselheiras, oACIM Mulher tem muitas atribuições na
Associação Comercial: éresponsável pela organização da Feira Ponta de
Estoque (que reuniu 190 mil consumidores na última edição, em julho),
pelo Prêmio ACIM Mulher (que está na 1P edição) epela Feijoada que
leva onome do conselho (trata-se de uma oportunidade para integração).

Sob ocomando da empresária Nádia Felippe, as conselheiras
têm outros desafios pelos próximos dois anos: oaperfeiçoamento
profissional para que possam dirigir suas empresas eprojetos sociais, em
benefício de entidades da cidade.

Nádia conta que as conselheiras devem ler, no mínimo, três livros de
negócios por semestre edevem participar das palestras que discutem
gestão empresarial, realizadas pelo conselho -aparticipação nas
palestras égratuita eaberta àcomunidade.

Representantes de outras entidades de classe, aexemplo da Ordem
dos Advogados do Brasil, Sindicato Rural, Associação de Engenheiros
eArquitetos de Maringá (Aeam) eSociedade Rural de Maringá foram
convidadas aparticipar do conselho etrocar informações sobre seus
segmentos. Já as conselheiras do ACIM Mulher passaram aintegrar
as diretorias de mais entidades de classe da cidade, "Nosso objetivo
émuniciar as empresárias eexecutivas com informações para ajudá-
las na tomada de decisões eno aperfeiçoamento de suas empresas",
c o n t a N á d i a .

"Fusões eaquisições -compra,
venda eavaliação de empresas"
será otema da palestra realizada na
sede da ACIM em 25 de setembro
apartir das 7h30, com café da
manhã. Quem discutirá otema será
oengenheiro civil, Dejair Baptista
de Paula Júnior, que tem MBA em
Gestão Empresarial pela UEM e
MBA em Finanças eControladoria
pela Unicesumar. Além disso, ele
atuou como executivo das Lojas
Americanas, Carrefour eSteviafarma,
com participação em dezenas de
fusões, aquisições eavaliações de
empresas. Aentrada será gratuita,
m a s é n e c e s s á r i o c o n fi r m a r a

participação pelo telefone (44) 3025-
9671 ou peloeventos@acim.com.br
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EM SETEMBRO TERÁ
ENCONTRO EM PROL DO
COMERCIO EXTERIOR
Está agendado # ● * À

, p a r a 1 8 e 2 5 d e
setembroo 10 Encontro em Prol
do Comercio Exterior (Epex)fomentar ai ' LIDERANÇAS DO SETOR CONTABIL

CONHECEM ESTRUTURA DO ICI
, p a r a

nternacionalizaçâo
de empresas do norte,_ . ^ e n o r o e s t e
do Parana. Jrata-se de um evento
de realização conjunta da DZL
Logistics, instituto Mercosui eACIM.

Na primeira etapa, no dia 18, o
tema da paiestra será "Tributação
no Comercio Exterior", ministrada
pela advogada Thais Folgosi
Françoso. Eno dia 25 otema será
"Siscoserv eseus impactos
exportações eimportações", que
será discutida peia advogada
Roberta Foigueral.

As inscrições para as duas
palestras são gratuitas. Os
interessados devem entrar
contato pelo e-mail eventos@
instltutomercosul.org.br ou pelo
telefone_(44) 3025-9616.0 evento
terá apoio do núcleo do Peiex de
Maringá,Terra Roxa Investimentos
ePorto Seco Norte do Paraná.

Uma comitiva formada por lideranças do setor contábii do Paraná esteve
em Maringá em 25 de julho para conhecer otrabalho do Instituto Cultural
Ingá (ICI) eas possibilidades de investimentos, por meio da Lei Rouanet, em
projetos culturais da região. Oencontro foi na sede da ACIM.

Na ocasião, opresidente do ICI, Orlando Chiqueto, apresentou aestrutura
eexplicou otrabalho desenvolvido pela entidade. "Uma dos objetivos do
instituto éorientar os contribuintes, pessoas físicas ejurídicas, afazer a
renúncia fiscal com foco na cultura. Outro foco éaorientação dos produtores
culturais na execução de projetos" explicou, ressaltando aimportância do
setor contábil no processo.

Em 2013 foram captados R$ 1,28 bilhão em recursos através da Lei Rouanet
no país, montante um pouco inferior ao de 2012, quando foram destinados
R$ 1,3 bilhão àcultura. Na contramão do cenário nacional, em Maringá a
captação aumentou 66% no comparativo entre os dois últimos anos, ao saltar
deR$ 1,35 milhão, em 2012, para R$ 2,24 milhões, no ano passado.

Ao final da explanação, apresidente do Conselho Regional de Contabilidade
do Paraná, Lucélia Lecheta, se mostrou impressionada com otrabalho do ICI.
"Hoje comprovei agrandiosidade easeriedade do trabalho. Com certeza
saímos daqui impressionados ecom muita vontade de replicá-lo. Aprimeira
ideia éfazer um treinamento com aclasse contábii, com aajuda do ICI" disse.

n a s

e m

ENTIDADES RECEBEM DOAÇÕES DE
EXPOSITORES DA PONTA DE ESTOQUE

PALESTRA ESCLARECE SOBRE 0
SIMPLES NACIONAL

Para entender melhor alegislação do Simples Nacional,
regime de simplificação de tributos que beneficia
milhões de micro epequenas empresas em todo país,
aACIM promoveu uma palestra sobre oassunto em 20
de agosto, na sede da entidade. Foi uma oportunidade
para aprofundar os conhecimentos sobre alei sancionada
pela presidente Dilma Rousseff, que incluiu mais 140
categorias no sistema de tributação.

Aexplanação foi realizada pelo vice-presidente da ACIM
para assuntos intersindicais. Orlando Chiqueto. Nas novas
categorias oempresário deve calcular junto com ocontador
aincidência de impostos pelo Simples para decidir se a
migração valerá apena. As empresas das novas categorias
podem pagar impostos pelo Simples apartir de 2015.

Após apalestra houve degustação de vinhos e
queijos com apresença do sommelier Acir Valença e
do representante de gerente de exportação da vinícola
uruguaia Gimenez Mendes, Sebastian Gonzatto.

Casa de Nazaré, Obra do Berço, Encontro Fraterno
Lins de Vasconcellos, Associação Norte Paranaense de
Áudio Comunicação Infantil (Anpacin) eAssociação
Maringaense de Autistas (AMA) foram contemplados
com centenas de roupas ecalçados doados pelos
expositores da Feira Ponta de Estoque, realizada em
Julho. As doações foram entregues em 20 de agosto na
sede da ACIM.
W d U e r P ^ r n a r r d c s
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ACIM NEWS

ESCRITÓRIO DA
PWC COMPLETA
TRÊS MESES EM
MARINGÁ

APWC, empresa de
aud i to r ia econsu l to r ia
tributária, societária ede
negócios com atuação
em mais de 150 países,
inaugurou seu 19° escritório
brasileiro em Maringá, em
maio. Eadecisão de vir para
Maringá tem se mostrado
assertiva. Éoque diz o
sócio responsável pela PWC
Paraná, Carlos Peres. “Estes
primeiros meses de trabalho
foram multo positivos e
c o n fi r m a r a m n o s s o o t i m i s m o

sobre opotencial de
negócios da região", diz.

Segundo ele, operfil
atendido pelo escritório
local tem sido ode empresas
familiares edo agronegócio.
En t re os c l i en tes es tão

Usina Santa Terezinha,
Supermercados Cidade
Canção, Noma, Sicoob, Auto
Ricci, além das empresas
da região como oCafé
Iguaçu. "Temos trabalhado
na estruturação das áreas
contábil, financeira efiscal,
auditoria de balanço, revisão
de processos ede controles,
além de governança
corporativa", conta Peres.

O e s c r i t ó r i o l o c a l c o n t a

com 12 profissionais edeve
chegar a20 em um ano. A
PWC se to rnou assoc iada
da ACIM recentemente. O
telefone é(44) 3025-2183.

ASSOCIADO DO MÊS
Uma empresa que cuida de sua casa edas pessoas que você ama. É

com este objetivo que afranquia Maria Brasileira chegou aMaringá. A
empresa oferece diversos serviços para residências eempresas: babás.
Jardinagem, lavadeira epassadeira, zeladoria, cozinheiras, cuidadores de
idosos, motoristas,pefs»ffer(cuidador de animais domésticos) edog walker
(pessoas que passeiam com os animais).

Para osócio da Maria Brasileira, Jordano Busatto Milani, ogrande
diferencial da empresa éaseleção eotreinamento dos funcionários.
"Nossos funcionários passaram por uma seleção muito criteriosa, depois
por um treinamento euma avaliação diária", destaca. Asegurança dos
clientes éoutra grande preocupação da franquia."Prezamos muito por
isso, então focamos muito nos treinamentos", reforça Milani na foto com o
sócio Alessandro Rezende.

Mais informações sobre aMaria Brasileira podem ser encontradas no
www.mariabrasileira.com.br. Os telefones são (44) 3020-2026 e3020-1180.

SEBRAETEC AJUDA NO
DESENVOLVIMENTO DE EMPRESAS

OPrograma Sebraetec -Serviços em Inovação eTecnologia, do
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro ePequenas Empresas (Sebrae), tem
beneficiado empresários que buscam conhecimentos tecnológicos para
melhorar processos ou produtos ou introduzir inovações em empresas
o u n o m e r c a d o .

No Ponto de Atendimento ao Empreendedor, que funciona na ACIM,
empresários encontram apoio em diversas áreas. Segundo oagente
de negócios Vinícius Araújo Rodrigues, as principais demandas
para acriação de website, desenvolvimento dè e-commerce, design ue
ambientes, análises laboratoriais eidentidade visual. Os projetos são
definidos conforme ademanda das empresas.

Ao procurar oSebrae, os empreendedores são atendidos por
empresas parceiras do Sebraetec -do valor do orçamento, oempresário
paga apenas 20% ao Sebrae, que éresponsável por arcar com ovalor
integral àempresa parceira. Para ter acesso ao programa, épreciso ter
faturamento máximo anual de R$ 3milhões.
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Novos assoc iados
da ACIM
Empresas filiadas entre 21 de
julho e20 de agosto

Serrano Fotcgraha
AdvoQOa MenchonS telli
Alvo Qean Higieniação
Profisaonal
AMX Efiqueas
ArabisEsiirrarà
Ara Imobiliária
ArquiietiraaoCuba
An eBrilho
AssooaçâoMatirrgaensede
Softbol

Alack Eilqwas
BeerAoilkos
BeliaimafâsltionShoes
BleslOroihing
BolodaMadie
Bortatbaria Rocha Pombo
BR Motos
Cínioso Imóveis
Gado Vapor
Constniart
DepósitoPérola
Doctor Street
DotComEletróniccis
DR.Solijçõesem Informática
Dr.DenysonJoséHarqiieaitte
Frederico
Duda Acessórios
EcoplayTenis
Elias Cosrróticos
Escola NorieDame
Escola Pequeno Aprendia
Escola SapequinhaExpanIo
Esâ áo Verde Paisagismoe
Jardinagem
Estamparia Conhanga
Evidence Photo Boolt
P.HDistribuidcoa de Pegas
Feno Forte

GBFranchising
GR Engenharia
HappyFIcwer
Imobiliária Casa Própria
Imperial Imóveis
JAAiitoCar
Kümon

Uham Fotografias
LTXDesign
M.R. Martins eFreitas

MaddIsonOecDt

Madeireira Santa Alke
Mandacaru Veículos
Maria Brasileira
Masiet Cesta

Matutina Confeegões
Missuta Milho
Mixinfixel
Natü Bronze

Onda Digital
OnicRecuperadora
Óticas Vaja
Pérola Boutique
Físsuti Express
PelShoplnu
PetShopTüiirti
PoloOenimBraal
Prato Mágico
Prindpalinox
Projetara
Promovision

MAIS DE 300 PESSOAS PRESTIGIAM POSSE DA CACINOR

Os novos membros dos Conselhos de Administração, Superior eFiscal
da Coordenadoria das Associações Comerciais do Norte eNoroeste do
Paraná (Cacinor) para agestão 2014-2016 foram empossados em 8de
agosto. Cerca de 300 pessoas participaram do evento na sede da ACIM.
0novo presidente éLourival Macedo, de Astorga, eoprimeiro vice-
presidente éMiguel Roberto do Amaral, de Ivaiporâ.

0evento teve início com aentrega de uma pauta de reivindicações
empresariais das regiões norte enoroeste do Paraná para os deputados,
prefeitos ecandidatos presentes na cerimônia. As reivindicações são nas
áreas tributária, de infraestrutura, segurança pública, cultural, educação
ecomércio exterior. Entre as solicitações estão acriação de mecanismos
de apoio às sociedades garantidoras de crédito, aumento do limite de
faturamento para enquadramento no Simples Nacional, aumento do
valor do faturamento do Imposto de Renda para lucro presumido e
duplicação da BR 376 nos trechos de Presidente Castelo Branco aNova
Esperança.

fWC

RedeGuanabaraGás
Resolv Condomínios

Ribamar Spom
RMAutoCar

Roldpe(Embraagens
Rout

RRCReal
Sáo Cristóvão Transpories
SisramasCotdon
SkinaMoioFégas
SMJardinagom
SpoedShlris
STCeniiodeldiomas(Fisk)
StudioRscal
Supermercado Niza
TambaquiFésca
Têxtil FarbeLtda
Toldos AI»lon

TrielloOfficeOesign
TrtnityCosrrélicos
Union System
Urologia AquilesHenrique
VModel
ValmiTratoras
Viver Bem Saúde Integrada
VolpaioTetraplenagem
VSMóveis Planejados

C e n t r o d e
T r e i n a m e n t o

C U R S O S D A T A
■StrategicExecutiveCoach-SEC
HEntrevista edinâmicas para seleção de colaboradores
ISuper RH
HPPCP-Planejamento, programação econtrole da produção
HDepartamento pessoal completo
HAtendimento de qualidade para secretárias
SAvaliando odesempenhio da equipe com as

7ferramentas da qualidade
V e n d e n d o c o m c r i a t i v i d a d e

G e s t ã o e fi c a z d a t e s o u r a r i a

E - C o m m e r c e

Negociação avançada em compras
Como lidar com as pessoas eseus diferentes temperamentos
Aimportância do feedback na equipe
Técnicas de vendas: os 8passos da vendas
Liderar para resultados
Intensivo em apuração de contribuições: PISeCofins
Transformando líderes em coach eequipes em times
Ferramenta de programação visual -Kanban
E - c o m m e r c e

Formação de gerente comercial

5 e 6

l T e 1 2

11 a13 ,15 ,16
1 S a 1 9

1 5 a 2 6

1 6 a 1 9

ACONTECEU NA ACIM

Em agosto foram realizadas 183
reuniões na sede da Associação
Comercial. Entre os compromissos
estiveram as visitas da comitiva
da Universidade Positivo, no
dia 8, ede Ueda, no Japão, no
dia 22.Também aconteceram o
lançamento doTicNova, que éo
maior evento de tecnologia da
informação ecomunicação do
Paraná, no dia 12, eoBom Dia
Empreendedor, no dia 13.
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PENSO ASSIM J O Ã O F Á B t O B E R T O N H A

AFaixa de Gaza eIsrael: política
edisputas no Oriente Médio

Não énecessário abordar os feÈos ocorridos nas últimas semanas em Israel ena Faixa de Gaza. São

lamentáveis, mas não basta se comover nem se indignar com as cenas. Oprimeiro passo para qualquer
reação éentender oque ocorre.

Em primeiro lugar, não há uma guerra entre um bom eum mal absolutos. Num conflito que se
estende por décadas, já houve momentos em que foram os palestinos os que radicalizaram eimpediram
apaz eoutros em que os israelenses ofizeram. Oproblema éque os radicais estão presentes nos dois
lados esão eles que impedem reais negociações. Não faz sentido, assim, atribuir aos palestinos toda a
culpa ou ressuscitar ovelho antissemitismo contra os judeus.

Também não éuma guerra religiosa. Areligião anima boa parte da militância do Hamas esetores
da sua liderança gostariam, provavelmente, de criar um tipo de Estado islâmico na Palestina, com oque
nenhum democrata pode simpatizar. Já parte da população israelense, ajudia ortodoxa, em suas múltiplas
fecções, também émovida pelo ideal religioso de reconstruir aantiga Israel Areligião forma um pano de
fiindo, mas não éacausa central do conflito.

Oque temos em Gaza éum conflito centralmente político. Sua origem deve ser buscada na criação
de um Estado (Israel) num território que já tinha uma população residente, aárdje-palestina. Apartir
daí aquestão da convivência entre os,dois povos se tornou crucial, bem como adisputa por espaço, água,
recursos epelo próprio direito de existir permanente.

Os palestinos eos árabes recorreram àguerra para tentar resolver aquestão eIsrael se defendeu. Houve
ocasiões, contudo, quando quase foi possível resolver adisputa pela fórmula de “dois povos -dois Estados"
mas os radicais interromperam oprocesso. Para eles, não apenas adestruição do outro éaúnica solução
aceitável, como eles se alimentam da violência, da espiral de ódio. das vinganças. Pessoas com raiva, ódio
ou assustadas tendem apartir para oextremismo, se alistando no Hamas ou votando na direita israelense
nas eleições. Para esses grupos, apaz seria uma catástrofe eépor isso que ela ésabotada.

Nesse momento omaior obstáculo apaz está no governo israelense. Se oHamas perceber, como já
aconteceu antes, chances de um acordo de Israel com os palestinos moderados, da Autoridade Nacional
Palestina, ele tentará se opor. Mas seu poder militar epolítico élimitado, ese aAutoridade Nacional
Palestina apresentasse ao povo um plano viável eadequado de acordo, que desse aos palestinos um Estado
viável eum futuro, oHamas acabaria sendo ignorado.

Já Israel éum colosso econômico emilitar ealguns ataques de foguetes não ameaçam sua segurança
enão justificam ataques de tamanha brutalidade. Do alto de seu poder, Israel podia ser mais generosa e
procurar uma saída para uma ocupação militar que, no fim, édanosa àprópria segurança do país.

Para ogoverno de Israel aúnica paz aceitável éaque termine com Israel no controle de toda aPalestina
ena qual os palestinos aceitem simplesmente habitar em pontos isolados, sobrevivendo, mas não vivendo.
Ou, melhor ainda, que aespiral de ódio continue, oque os manterá no poder, anulando oque sobrou da
esquerda israelense.

Dessa forma, não faz sentido defender oHamas contra Israel ou vice-versa. Um acordo de paz só se
faz quando os dois lados querem. Na atual conjuntura cabería ao governo israelense se movimentar para
conseguir isso, pois seu poder de decisão, pressão ebarganha émuito superior ao dos adversários. Como a
paz, contudo, não interessa politicamente, resta esperar mais crises emais violência.

Houve ocasiões

quando quase
foi possível
reso lver a

disputa pela
f ó r m u l a d e

dois povos -
dois Estados"

mas os radicais

i n t e r r o m p e r a m

oprocesso. Para
eles, não apenas
adestruição
d o o u t r o é a

única solução
aceitável,

como eles se

a l i m e n t a m d a

violência, da

espiral de ódio,
das vinganças

E
João Fábio Bertonha éprofessor do Departamento de História da Universidade Estadual de
Maringá (UEM) epesquisador do CNPq. Doutor em História pela Unicamp com pós-doutorados na
Università di Roma ena Universidade Estadual de São Paulo. Especialista em assuntos estratégicos
internacionais pela National Defense University (EUA)
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Foram esses Amotivos que nos levaram aadquirir mais uma Heideiberg XL 8cores
ecomo se não bastasse, ampliamos nosso parque gráfico em mais 1.SOOm^ de área
útil para produção. Peça um orçamento sem compromisso eveja adiferença que vai
fazer essa nova aquisição,

Com números não se discute.
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Porque fazer um Plano de Saúde?
Para se assegurar das emergências futuras ezelar pela i

saúde da sua família ou de seus funcionários.

▶C o m o m e l h o r P l a n o d e s a u d e d o P a r a n a . ^

Destaque nacional em 2013 na pesquisa da ANS em satisfação do cliente.
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